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como o Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro). 

Após as declarações referenciadas, foram os dois diplomas submetidos à 

votação, tendo os mesmos sido rejeitados. 

Seguidamente, proferiram declarações de voto os Deputados José Pacheco 

(CH), António Lima (BE), Vasco Cordeiro (PS) e Rui Martins (CDS-PP). 

A seguir, passou-se ao último ponto da Agenda, Relatório sobre o pedido de 

autorização e levantamento de impedimento legal para que o Deputado 

José António Vieira da Silva Contente possa prestar depoimento, na 

qualidade de testemunha, no âmbito do Processo n.º 1137/20.5T9PDL, 

tendo o mesmo, após votação, sido aprovado. 

Por fim, foi aprovada, por unanimidade, a Proposta de Deliberação que 

declara findo o período legislativo de novembro de 2023. 

 

Os trabalhos terminaram às 15 horas e 38 minutos. 

 

Presidente: Muito bom dia, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente 

e Senhores Membros do Governo. 

 

Eram 10 horas e 05 minutos. 

 

Vamos iniciar os nossos trabalhos deste dia com a chamada. 

Faça favor, Senhor Secretário. 

Secretário: Obrigado, Senhor Presidente. 

Bom dia a todos. 

 

Procedeu-se à chamada, à qual responderam os/as seguintes Deputados/as: 

 

Partido Socialista (PS) 



XII Legislatura Número: 131 

IV Sessão Legislativa Horta, quinta-feira, 23 de novembro de 2023 

 

 

3 

Ana Luísa Pereira Luís 

Andreia Martins Cardoso da Costa 

Berto José Branco Messias 

Carlos Emanuel Rego Silva 

Célia Otelinda Borges Pereira 

Francisco Manuel Coelho Lopes Cabral 

Maria Isabel Góis Teixeira 

Joana Pombo Sousa Tavares 

João Vasco Pereira da Costa 

José Manuel Gregório de Ávila 

José António Vieira da Silva Contente 

José Gabriel Freitas Eduardo 

José Carlos Gomes San-Bento de Sousa 

Lubélio de Fraga Mendonça 

Manuel José da Silva Ramos 

Mário José Dinis Tomé 

Marta Ávila Matos 

Patrícia Maria Melo Miranda 

Rodolfo Paulo Silva Lorenzo da Franca 

Sandra Micaela Costa Dias Faria 

Tiago Dutra da Costa Rodrigues Branco 

Tiago Alexandre dos Santos Lopes 

Maria Valdemira Gouveia Andrade Carvalho 

Vasco Alves Cordeiro 

Vílson Filipe da Costa Ponte Gomes 

 

Partido Social Democrata (PSD) 

Alberto Pacheco da Ponte 
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Ana da Ascensão Moniz Arruda Quental 

António Vasco Vieira Neto de Viveiros 

Carlos Eduardo da Cunha Freitas 

Délia Maria Melo 

Elisa Lima de Sousa 

Flávio da Silva Soares 

Maria Guilhermina Ourique Moniz Silva 

Jaime Luís Melo Vieira 

João Luís Bruto da Costa Machado da Costa 

José Joaquim Ferreira Machado 

Luís Carlos Correia Garcia 

Luís Carlos Cota Soares  

Marco José Freitas da Costa 

Nídia Manuela de Sousa Lopes Inácio 

Paulo Alberto Bettencourt da Silveira 

Paulo Duarte Gomes 

Ricardo Beato Gomes Vieira 

Sabrina Marília Coutinho Furtado 

Maria Salomé Dias de Matos 

Vitória Alexandra Correia Pereira 

 

Partido Popular (CDS/PP) 

Catarina Oliveira Cabeceiras 

Pedro Gabriel Correia Nunes Teixeira Pinto 

Rui Miguel Oliveira Martins 

 

Bloco de Esquerda (BE) 

Alexandra Patrícia Soares Manes   
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António Manuel Raposo Lima 

 

Partido Popular Monárquico (PPM) 

Gustavo Valadão Alves 

Paulo Jorge Abraços Estêvão 

 

Chega (CH) 

José Eduardo Cunha Pacheco 

 

Iniciativa Liberal (IL) 

Nuno Alberto Barata Almeida Sousa 

 

Partido Pessoas-Animais-Natureza (PAN) 

Pedro Miguel Vicente Neves 

 

Independente 

Carlos Alberto Borges Rodrigues Furtado 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário. 

Estão presentes 57 Senhoras e Senhores Deputados. Declaro aberta a sessão. 

Pode entrar o público. 

Senhoras e Senhores Deputados, ontem, quando encerrámos os nossos 

trabalhos, ainda o Governo Regional dispunha de tempo e penso que o PSD 

também. 

Estava inscrito, ou tinha manifestado a intenção de se inscrever o Senhor 

Presidente do Governo, a quem dou a palavra. Faça favor. 
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Deputado Berto Messias (PS): Isto nunca tal se viu, Senhor Presidente! A hora 

das declarações finais é para as declarações finais! Nunca tal se viu! Isso é um 

pontapé no Regimento! Nunca tal se viu! 

(*) Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): 

Muito obrigado, Senhor Presidente. Um bom dia.  

Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores 

Secretários Regionais, Açorianos: 

O dia de ontem teve em trabalho parlamentar mais final uma referência mais 

intensa à geografia, e eu gostaria de, como pretendia, aliás, ontem, não fosse o 

intervalo, deixar já uma nota por referência, para além da geografia, às pessoas 

e às instituições. E reservarei apenas alguns breves minutos para, em nome do 

Governo, e na consideração às pessoas, deixar conhecimento à Câmara daquilo 

que, efetivamente, enaltece a governação, responsabiliza a missão.  

Um dos exemplos entre tantos outros, mas ontem tive a oportunidade de receber 

um e-mail que aponta o seguinte, e passo a ler: “No âmbito da formação dos 

cuidadores domiciliados em Ponta Delgada, foi solicitado insistentemente à 

equipa de acompanhamento regional, por alguns cuidadores, que 

transmitíssemos a quem de direito o apreço e a gratidão pela criação e 

implementação do Programa Novos Idosos. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Além disso, os cuidadores domiciliados têm-nos dado um feedback 

muitíssimo positivo da formação. Os cuidadores também referiram a 

importância do apoio e da relação estabelecida com os elementos da equipa 

técnica local, facto que se repete em todos os concelhos onde o programa está 



XII Legislatura Número: 131 

IV Sessão Legislativa Horta, quinta-feira, 23 de novembro de 2023 

 

 

7 

implementado. Aliás, ainda numa fase inicial, aquando das visitas domiciliárias 

para elaboração dos relatórios sociofamiliares, a intervenção das equipas tem 

permitido intervenções precoces da resolução de problemas diversos.  

Deputado Berto Messias (PS): Esse debate foi na segunda-feira, na Vice-

Presidência! Sempre a aprender! 

O Orador: O apoio financeiro tem sido muito importante para os rendimentos 

dos idosos e dos seus familiares. Não lhes permitem, na esmagadora maioria, 

pagar a outras pessoas para cuidarem dos seus”.  

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados:  

Esta é a melhor apreciação, este é o melhor retorno que podemos, enquanto 

governantes, ter na missão de fazer bem, o bem que as pessoas merecem. É para 

elas que trabalhamos. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

  

O Orador: Finalmente, também gostaria de, sem necessidade de esgotar o 

tempo que o Governo ainda dispõe, deixar uma nota de caráter fundamental às 

nossas instituições, ao poder local, aos autarcas, aos autarcas de freguesia e dos 

municípios. Com este Governo, com este Plano e Orçamento, nós dedicamos a 

redistribuição dos meios financeiros escassos que temos para estes parceiros de 

desenvolvimento territorial nos Açores e de solidariedade social. 

Deputados Gustavo Alves (PPM) e João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Muito bem! 

O Orador: Sabem os municípios que, através do Orçamento proposto para 

2024, era nossa intenção, está lá consagrado, o valor necessário para o 
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pagamento, como, aliás, foi determinado por decreto legislativo… 

Deputado Carlos Silva (PS): Seja sério! 

O Orador: …aprovado no Plenário passado, nesta Assembleia, relativamente 

ao IVA turístico, receita própria agora para os municípios. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Aos autarcas de freguesia, verdadeiros provedores do povo,… 

Deputado José San-Bento (PS): O senhor diga isso aos presidentes de São 

Miguel! 

O Orador: … da proximidade do eleito e o eleitor, garantir que com o 

Orçamento para 2024 tínhamos um volume financeiro para garantir… 

Deputado Berto Messias (PS): Olhe que os presidentes de Câmara de São 

Miguel não concordam consigo! 

O Orador: … a execução de um regime de transparência de equidade e, 

sobretudo, de escrutínio e valorização do papel dos autarcas de freguesia no 

desenvolvimento das nossas freguesias.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: É certo que o legislador nacional, através da lei de finanças locais, 

procura espoliar as verbas que deviam ser determinadas… 

Deputado Berto Messias (PS): O Presidente da Câmara de Ponta Delgada não 

acha isso, Senhor Presidente! 
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O Orador: … no quadro da lei de finanças das regiões autónomas às regiões, 

ainda assim, nós estamos mais solidários com o poder local nos Açores do que 

alguma vez aconteceu na Região Autónoma dos Açores.  

Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Presidente do Governo Regional. 

Pergunto ao PSD se quer usar os seus 49 segundos? 

Não havendo, então, mais inscrições, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores 

Membros do Governo, vamos avançar para as intervenções finais. 

Os tempos definidos para as mesmas, na Conferência de Líderes, são os 

seguintes: Governo e Partido Socialista dispõem de 25 minutos, o PSD de 20 

minutos, o CDS-PP de 12 minutos, o BE e o PPM dispõem cada de 10 minutos, 

as Representações Parlamentares do Chega, da IL e do PAN dispõem cada de 

sete minutos. 

Para o efeito, e para iniciarmos estas declarações finais, dou a palavra ao 

Senhor Deputado do PAN. Faça favor, Senhor Deputado, tem a palavra. 

Deputado Pedro Neves (PAN): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente do Governo, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Chegamos ao capítulo final da discussão deste Orçamento, após um debate de 

três dias onde todas as partes tiveram a oportunidade de demonstrar os seus 

pontos de vista e visão sobre o que deve ser o presente e futuro para os Açores. 

Mas, independente do desfecho da votação que procede de seguida, é uma 
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vitória para a Região ter oito perspetivas distintas do caminho que tem de ser 

percorrido pela Região Autónoma dos Açores. É um ganho concreto não haver 

uma visão solitária e absoluta sobre o que deve ser o arquipélago. 

Será que este Orçamento responde a todas as necessidades da sociedade 

açoriana? Longe disso. Mas será este um Orçamento catastrófico ou que, se 

fosse outro partido, seja aqui, na Madeira ou na República teria apresentado um 

melhor? Também tenho dúvidas. Não há nem nunca houve Orçamentos 

perfeitos na democracia portuguesa. Mas tenho de ser honesto. Este é um 

Orçamento que tenta cumprir com os anseios societais e acudir uma grande 

parte do povo açoriano. É um documento realizado por pessoas, e as pessoas, 

como qualquer ser humano, falham.  

Fazendo um compêndio curto, o problema não está por detrás do que é 

apresentado, mas do que pode ou não ser executado. E é aqui que um Governo 

consegue ou não brilhar. Não pelas promessas por cumprir, mas sim das ações 

tomadas para o término de cada palavra dada numa eventual execução 

governamental. Ao não ser executado são pessoas que ficam para trás, não são 

apenas números que deixam de ser preenchidos numa qualquer tabela de Excel. 

Este quarto Orçamento, desta legislatura, é o culminar do que o Executivo 

pretende realizar para os Açores desde 2020, apoiado pelo programa do XII 

Governo dos Açores. É um documento que tinha de ser apoiado por uma 

maioria parlamentar para que o Executivo que conhecemos, hoje, existisse.  

O PAN não foi um desses partidos. Não fez parte do Governo e também não fez 

acordo de incidência parlamentar. Fez sim parte da oposição, mas com o júbilo 

de não termos uma maioria absoluta. E foi essa maioria relativa e uma 

Assembleia com oito partidos que deu lugar a um aumento da qualidade e 

produtividade do parlamento açoriano. Temos mais trabalho realizado e 

aprovado do que alguma vez existiu neste parlamento desde 1976. E ainda não 

fechou sequer esta legislatura. 
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Quando o PAN entrou neste parlamento em 2020, a maior parte dos 

comentadores e até alguns partidos tinham receio que o partido fosse demasiado 

radical e que iria fazer política de terra queimada. Mas não poderiam estar mais 

enganados. Não só demonstrámos o contrário como fomos uma peça 

fundamental para a estabilidade da Região. Sempre com responsabilidade e 

sentido de Estado, fizemos pontes e fizemos política, tudo em nome dos 

açorianos e das causas que sempre debatemos há mais de uma década da nossa 

existência. E a política é a arte do compromisso, não de egos individuais ou 

ideologias políticas. É a arte de fazer avançar uma região, um país ou uma 

autarquia, passo a passo, com equilíbrio e determinação.  E mostrámos que não 

só era importante o compromisso, mas também o trabalho realizado.  

O gabinete do PAN/Açores, produtivo até ao fim da última sessão legislativa, 

foi o partido com mais iniciativas aprovadas apenas com um único Deputado. 

Não foi só com quantidade, mas sim com qualidade, chancelado pela grande 

maioria dos partidos deste Parlamento.   

O partido não se cingiu à proteção e bem-estar animal, como o fim do abate dos 

animais ou do provedor regional do animal, mas sim a todos os espectros da 

sociedade açoriana. Conseguimos aprovar TAC em todas as ilhas e o rastreio do 

cancro do pulmão, apoio financeiro à fixação de médicos na Região, às 

inúmeras iniciativas na defesa dos nossos bombeiros, à grande vitória do fim 

das quotas de avaliação da função pública, à taxação dos navios de cruzeiro, ao 

apoio da PSP ou dos assistentes operacionais, ao fim da isenção do IMI para os 

partidos políticos, entre tantas outras iniciativas. 

O PAN/Açores conseguiu vitórias que durante anos os partidos não 

conseguiram mudar. Mas só foi possível porque deixou de existir uma maioria 

absoluta. 

A nossa postura foi de responsabilidade e maturidade. Nunca houve uma 

justaposição da nossa ideologia ou ego pessoal à obrigação de servir os Açores.  
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No primeiro Orçamento deste Governo, o PAN/Açores absteve-se, dando o 

benefício da dúvida a uma recém-chegada coligação após 20 anos de maiorias 

absolutas.  

No Orçamento seguinte, e movido pela crescente suspeição de corrupção 

devido às agendas mobilizadoras, votámos contra bem como o pedido de 

demissão do antigo Secretário das Finanças.  

No ano de 2022, e com um novo Secretário a encabeçar as contas públicas, 

votámos a favor devido à grande fragilidade económica da zona euro que 

contaminou a nossa Região, aliado ao aumento das taxas de juros, da falta de 

matérias-primas devido à guerra da Ucrânia e ao drástico aumento da inflação.  

Votámos a favor, não porque o Governo necessitasse de mais um voto para a 

aprovação do documento, mas porque era o sentido de voto politicamente mais 

responsável para dar estabilidade ao povo açoriano e ao investimento na 

Região. 

Para a aprovação de um Orçamento, todos os partidos são responsáveis, mas 

existem níveis de responsabilidade para quem forma o Governo, para quem 

apoiou a formação do Governo e para os partidos da oposição. O PAN, sendo 

oposição, não tem obrigação de aprovar os documentos porque, teoricamente, o 

Governo tem o apoio previamente acordado e já definido para a aprovação dos 

mesmos. Sendo oposição, ninguém pode exigir ao PAN, por rotura do 

entendimento formal com outros partidos, que substitua um deles no fim da 

legislatura, como flor de lapela pronto para ser usado por conveniência. 

Mas, iremos mostrar sentido de responsabilidade e nunca política de terra 

queimada. Fomos o primeiro partido a anunciar o sentido de voto. Não fizemos 

a estratégia da adição dos votos dos outros partidos para ver como a coisa 

corria. 

Somos um partido sério. O que prometemos cumprimos. Não esperem ginástica 

da nossa coluna vertebral ao sabor do vento após uma decisão já tomada. 
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Prometemos no início de novembro com uma abstenção, vamos cumprir com 

uma abstenção. Também demos entrada em mais de duas dezenas de propostas 

de alteração ao Orçamento, como também foi anunciado. 

O que mais preocupa o PAN/Açores é que seja criada uma crise que se instale 

na Região, com uma gestão em duodécimos sem fim à vista, aliada à crise já 

existente na Assembleia da República. Nenhum açoriano merece isso.  

Obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

É, agora, a vez de fazer a sua declaração final o Senhor Deputado da Iniciativa 

Liberal, Nuno Barata. Faça favor, Senhor Deputado. Tem a palavra. 

Deputado Nuno Barata (IL): Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, Senhores Deputados, Senhor 

Presidente e Membros do Governo, Açorianos: 

Vou começar esta minha intervenção lembrando a câmara e os Açorianos, 

porque nunca é demais lembrar, que a Iniciativa Liberal entrou neste 

Parlamento, em 2020, com um enorme sentido de responsabilidade e com um 

compromisso assumido com os Açorianos: um Deputado, uma vez eleito, seria 

um Deputado que faria a diferença!  

Já fizemos essa diferença. E vamos continuar a fazer.  

Fizemos a diferença na baixa dos impostos até ao limite que a lei de 

financiamento das regiões autónomas permite em 30% no IRC e no IVA que 

garantimos no orçamento para 2021. 

Garantimos, ainda, a mesma redução, no orçamento de 2022, para o IRS e 

fizemos a diferença com a redução das necessidades de endividamento em cerca 

de 143 milhões de euros, também no orçamento para 2022; 

Fazemos essa diferença no orçamento para o corrente ano, garantindo, de forma 

inequívoca, que, no corrente ano, esta Região governar-se-ia sem recorrer ao 

endividamento líquido e com a garantia da alienação de pelo menos 51% da 
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Azores Airlines, estancando a sangria de recursos financeiros que essa 

companhia já fez à Região e que continua a fazer, e, para isso, basta olhar as 

suas contas recentes. 

Esta última parte está ainda por cumprir, porque, suspeitamos, suspeitamos 

fundamentadamente que não a quererem cumprir, apesar de saberem que se não 

o fizerem, o ónus será ainda maior, mais tarde.  

O voto da Iniciativa Liberal é responsável, coerente e reflete a forma como 

sempre temos estado nesta legislatura: em nome da liberdade de escolha, contra 

o estado máximo e paternalista, contra obras inúteis, mas eleitoralistas, contra o 

endividamento e contra mais impostos, mais taxas e mais taxinhas. 

É um voto de coragem, reconheçam, é um voto determinado e contra um 

documento que não serve para os Açorianos de hoje, muito menos serve as 

gerações vindouras e porque é um documento irrealista e que, por isso, não vai 

ser cumprido. 

É um voto contra, também, à arrogância e prepotência, a mentira, o caciquismo 

e o clientelismo político. 

É um voto contra uma apregoada humildade democrática que esconde uma 

prática de arrogância, rumores e mentiras propaladas aos quatro ventos. 

Deputado José San-Bento (PS): Muito bem! 

O Orador: É um voto contra a apregoada centralidade do Parlamento que 

esconde uma prática da prepotência do Governo. 

É um voto contra o crescimento do endividamento da Região Autónoma dos 

Açores, seja por via da contração de dívida financeira, seja por via da dívida 

comercial, que deixa as empresas em situação de asfixia e entregues à 

voracidade dos juros agiotas. 

Deputado José San-Bento (PS): Apoiado! 

O Orador: É um voto contra quem esconde a sua incapacidade, com desculpas 

do passado. (Já minha avó dizia, “dois males não fazem um bem”). 
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É um voto contra o crescimento dos cargos de nomeação política e dos 

consequentes pagamentos de favores e subserviências. 

É um voto contra a não execução das propostas da Iniciativa Liberal aprovadas 

nesta casa.  

É um voto contra o incumprimento, por parte do Partido Social Democrata, de 

um acordo de incidência parlamentar no âmbito da dita geometria variável e da 

centralidade do parlamento.  

Este é um orçamento com demasiado pendor socialista e de relevante 

importância e tão mau que não merece uma abstenção, porque essa seria a 

forma confortável de “ficar em cima do muro” a aguardar que o chumbo 

aconteça por responsabilidade de outros, nós não fugimos às nossas 

responsabilidades para com os Açorianos (nós não fugimos às nossas 

responsabilidades para com os Açorianos!) de hoje e para com os Açorianos de 

amanhã. 

É um voto contra porque os documentos não merecem confiança. Ao invés, 

fazem soar as campainhas da desconfiança, porque quem não cumpriu até agora 

não merece mais uma oportunidade 

É um voto contra por não terem sido cumpridas as propostas da Iniciativa 

Liberal em 2021, em 2022, e as inscritas no orçamento do corrente ano de 2023 

(nem as suas cumpriram). 

Não foi cumprido o endividamento zero, aumentaram a dívida em mais 250 

milhões de euros só no 1.º trimestre. 

Não foram ainda cumpridos o artigo 13.º do Orçamento, que obrigava o 

Governo à apresentação anual, preferencialmente nesta proposta de Orçamento, 

dos quadros de pessoal da administração pública regional; não foi cumprido o 

artigo 25.º, também inscrito pela Iniciativa Liberal, sobre a dívida pública; não 

foi cumprido o artigo 43.º, sobre a análise do custo-benefício dos investimentos 

públicos.  
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Este Governo de coligação continua a afirmar que é o espelho da transparência, 

que tem de haver respeito pela centralidade do Parlamento, mas a realidade e, 

ao longo desses últimos três anos, temos vindo a constatar precisamente uma 

evolução no sentido inverso.  

Desde o início da legislatura era natural, e devido à já gasta teoria da geometria 

variável, que existissem propostas de alterações e iniciativas legislativas 

aprovadas com as quais o Governo de coligação não se sentisse confortável, 

mas teria de as cumprir tendo sido aqui aprovadas… isso teria sido respeitar e 

promover a tal centralidade do parlamento!  

O que se tem vindo a constatar é que, ao fim de três anos, de exercício, este 

Governo de coligação PSD, CDS e PPM não aplica e não cumpre com os 

diplomas aprovados, porque não concorda ou porque não lhe dá jeito… tantos 

exemplos que eu podia aqui enumerar, mas vou falar apenas de um, o 

famigerado IVVA, o Instituto da Vinha e do Vinho dos Açores, que era de 

relevante importância para o setor vitivinícola. Está por instalar! Como é que é 

possível? Ficou em águas de bacalhau. 

Em março já tínhamos trazido à evidência inúmeras situações aquando da 

denúncia do Acordo de Incidência Parlamentar. Elas continuam… 

Este Governo de coligação foi sempre todo ele instável, sem que cada um dos 

partidos que o constituem soubesse o seu verdadeiro peso em termos de 

coligação, e isso demonstrou o desequilíbrio nas políticas, nas escolhas dos 

investimentos, nas decisões sobre as prioridades, por claro e inequívoco 

desequilíbrio do peso das forças políticas e partidárias que o compõem.  

O destaque ainda ontem dado, no final do dia, a uma ilha em detrimento das 

demais oito e dos demais 250 mil açorianos é uma falta de consideração pela 

maioria desses mesmos açorianos e a prova cabal de que este Governo está mais 

preocupado em aguentar e satisfazer os seus parceiros partidários do que em 

resolver os problemas dos Açores e dos açorianos... alimentando, mais uma vez, 
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caciquismos e clientelas políticas. 

Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhor Presidente e Membros do 

Governo, Senhor Presidente da República, Açorianos:  

A Iniciativa Liberal não votará favoravelmente este orçamento nem votará 

favoravelmente um segundo orçamento deste Governo e se, entretanto, o 

Senhor Presidente da República não convocar os partidos para os ouvir, 

seremos nós os primeiros a enviar a Belém uma missiva a pedir uma audiência 

de urgência, aliás, audiência essa que já devia ter acontecido depois de 8 de 

março de 2023. 

Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhor Presidente e Senhores 

Membros do Governo: 

Um Deputado Liberal, realista e corajoso fez tanta diferença, imaginem se 

formos mais. 

O Liberalismo funciona e faz cada vez mais falta aos Açores. 

Muito obrigado. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Lamentável! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Tem a palavra o Senhor Deputado José Pacheco, em nome do Chega, para fazer 

a sua declaração final. 

Deputado José Pacheco (CH): Senhor Presidente da Assembleia Regional, 

Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do Governo, Senhor Vice-

Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo e, para casa, bom povo 

açoriano, um bem-haja e um bom dia a todos. 

O que está cumprido, ou não, talvez agora não seja o mais importante. O tempo 

de o fazer já passou. 

Neste momento, isto aos açorianos pouco importa, ou melhor dizendo, em nada 

lhes iria melhorar a qualidade de vida ou resolver os seus problemas, muito 

menos recuperar tempo perdido.  
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Poderíamos aqui invocar compromissos que não foram cumpridos e outros que, 

apenas, o foram parcialmente, sem qualquer auscultação ou até mesmo diálogo. 

Poderíamos falar do CHEQUE SAÚDE, que nos vimos obrigados a trazer a este 

Parlamento por falta de cumprimento da Coligação PSD/CDS/PPM. Também 

poderíamos falar da Habitação, entre muitas outras situações que vão sendo 

adiadas, sem que se perceba quando serão executadas ou até mesmo se o serão.  

É bom relembrar, sempre, não foi o CHEGA que foi ter com os senhores, foram 

os senhores que nos bateram à nossa porta. 

No final do caminho, percebemos que apenas servíamos para dar um voto, e 

nada mais. Apesar de tudo, durante três anos, fomos o garante da estabilidade e 

da responsabilidade democrática nos Açores. É bom nunca esquecer e relembrar 

sempre isto. 

Se querem apurar responsabilidades, apontem as espingardas na direção de 

outros, nunca para nós, que mantivemos a nossa firmeza, sem ceder a pressões 

ou enganos, mentiras repetidas, muitas vezes, que pareciam verdades ou até 

mesmo ataques e difamações quer pessoais, quer ao CHEGA. 

Nem mesmo quando bradavam de Lisboa: “Não é Não!”, vacilamos um 

milímetro que fosse. Somos, garantidamente, feitos de outro “barro” e as 

pessoas já perceberam isto.  

Recusamo-nos a viver e a deixar como herança aos nossos filhos, uns Açores 

em que quem não quer trabalhar tem mais e melhor acesso à habitação, à 

alimentação, às creches, à educação, à saúde, etc., etc. Houve tempo de corrigir 

isto, e se não o fizeram foi porque não quiseram. 

Não estamos aqui em nome de partidos, empregos, tachos ou tachinhos. 

Estamos aqui em nome dos Açores e dos Açorianos, como sempre estivemos e 

sempre estaremos, COM CADA VEZ MAIS FORÇA. Quer gostem, quer não, 

somos a Voz do Povo!  

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 
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Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo 

Regional dos Açores: 

Acreditamos na democracia e nos seus instrumentos, que tanto podem servir 

para colocar alguns no trono, mas também serem, muitas vezes, para dizer, “o 

Rei vai nu” e troçando das boas gentes.  

Da nossa parte, seja hoje ou noutro dia, a porta esteve, está e sempre estará 

aberta, desde que este diálogo seja construtivo, sério e em bem dos açorianos. 

Da nossa parte, nunca fechamos portas. 

O nosso voto neste Plano e Orçamento para 2024 é ponderado, feito com 

responsabilidade, não a pensar em qualquer Governo, mas sim nos Açores e nas 

pessoas, SÃO ELES OS QUE MAIS IMPORTAM.  

Também gostaria, neste momento, de dizer ao José… O José tem nove anos, o 

José é o futuro da minha terra, o José vive em cada ilha, o José, que a mim me 

deu um abraço e me trouxe uma mensagem. José, podes acreditar que na 

política nem todos são iguais, nem todas as políticas são iguais. Podes acreditar, 

José, e que tu sejas o futuro dos Açores, porque aqueles que, hoje, talvez te 

enganem, no futuro, terás na mão o poder de mudar isto. Finalmente, com os 

olhos postos no futuro, como diz o nosso hino: “Deram frutos a fé e a firmeza 

no esplendor de um cântico novo: os Açores são a nossa certeza de traçar a 

glória de um povo”.  

Mais importante: é sempre dar vivas aos Açores e ao Bom Povo Açoriano e 

traçar um novo rumo para glória destes nobres e valentes açorianos. Da nossa 

parte: ESTAMOS PRONTOS! Quer queiram eleições hoje, amanhã ou na data 

que estiver correta. 

Finalmente, Senhor Presidente, viva aos Açores, viva aos açorianos.  

Disse! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Tem, agora, a palavra, para proferir a sua declaração final, o Senhor Deputado 
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Paulo Estêvão do PPM. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Senhor Presidente, Senhores Deputados, 

Senhores Presidente, Vice-Presidente e Membros do Governo: 

Apercebi-me, ao longo destes dias de debate, que o Partido Socialista de Vasco 

Cordeiro pretende manter a sociedade refém das opções, do relato mitológico e 

das sombras do seu longo governo de 24 anos. Pretende manter a sociedade 

açoriana amarrada a uma espécie de caverna narrativa, que recusa a inovação e 

a realidade.      

O Partido Socialista não tem uma liderança nova, não tem um novo projeto para 

apresentar à sociedade açoriana. O seu projeto consiste, apenas, numa espécie 

de regresso ao passado. De regresso à caverna na qual aprisionou a sociedade 

açoriana ao longo de um quarto de século. Por tudo isto, decidi inspirar-me e 

socorrer-me, no discurso de hoje, do velho “Mito da Caverna”, de Platão.      

O "Mito da Caverna", que integra "A República" de Platão, é uma das mais 

conhecidas e influentes alegorias da filosofia Ocidental. Começa com a 

descrição de um conjunto de prisioneiros que se encontram acorrentados numa 

caverna, numa posição em que apenas conseguem observar a parede frontal da 

mesma, sem se poderem ver uns aos outros ou a si próprios, pois as correntes 

imobilizam as suas cabeças.  

Atrás deles, encontra-se uma fogueira e, entre a fogueira e os prisioneiros, 

passam, atrás de um muro, homens que transportam, ruidosamente, estatuetas 

de homens e animais, feitas de pedra, madeira e outros materiais. Estes objetos 

projetam-se como sombras nas paredes da caverna. Essas sombras e ruídos são 

a única realidade que os prisioneiros conhecem. A única que pensam existir.  

A narrativa descreve, depois, a libertação de um dos prisioneiros. Inicialmente, 

o homem libertado fica ofuscado e confuso ao ser exposto à luz da fogueira e 

depois ao sol e ao mundo exterior. De forma gradual, o ex-prisioneiro começa a 

entender e a aceitar a realidade, só então se apercebe e compreende que as 
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sombras projetadas na parede da caverna eram meras ilusões.  

O prisioneiro regressa, depois, à caverna, na tentativa de partilhar o seu 

conhecimento, mas os outros prisioneiros, que ainda ali permanecem 

acorrentados, sem nunca terem vivenciado o mundo exterior, mostram-se 

resistentes ao verdadeiro conhecimento e não aceitam a mudança. 

A caverna simboliza o mundo percebido através dos sentidos. Um mundo de 

aparências e de ilusões. As sombras na parede representam as perceções 

distorcidas da realidade. O mundo exterior, para o qual o prisioneiro é levado, 

simboliza o mundo das ideias, do conhecimento e da verdade, conforme 

defende Platão na sua Teoria das Formas.  

Deputado José Pacheco (CH): Da coligação! 

O Orador: Num contexto mais amplo, o “Mito da Caverna” de Platão é uma 

extraordinária análise sobre a condição humana, que nos estimula a questionar 

as nossas perceções e a aspirar a um conhecimento mais profundo da realidade 

que nos envolve.  

Meus senhores! 

Os prisioneiros da caverna foram, durante 24 anos, os açorianos e açorianas, 

que foram amordaçados e acorrentados pelas sucessivas maiorias absolutas do 

Partido Socialista.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Durante muitos anos, estes prisioneiros apenas conheceram as 

sombras e as vozes do partido governamental. Chegaram a pensar que aquela 

governação e os seus resultados eram a única realidade. Tudo parecia uma 
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espécie de fatalidade cósmica.   

Em outubro de 2020, alguns prisioneiros escaparam da prisão cavernícola e 

observaram a realidade, para além das aparências e das ilusões projetadas nas 

paredes da caverna, em que tinham vivido tiranizados durante tantos anos.  

Perceberam que eram possíveis outras políticas e outros resultados. Perceberam 

o valor da liberdade e da autonomia pessoal, fora do controlo formal ou 

informal do partido governamental. 

Foi assim que se decidiu baixar os impostos para o mínimo possível permitido 

por lei, ou seja, para os 30% de diferencial no IRS, IRC e IVA.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima) e Deputado 

João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Uma realidade impensável no mundo cavernícola das sombras.  

Fora da caverna, mas ainda impregnado das suas ilusões e dogmas ideológicos, 

o Deputado Vasco Cordeiro, no dia 23 de abril de 2021, disse que não 

concordava com a descida da carga fiscal e explicou as razões: “em primeiro 

lugar, por uma questão de momento. Aquilo que nós assistimos por toda a 

Europa, e não só, mesmo naqueles que são governos mais liberais, não é uma 

discussão que se deve reduzir a impostos. No atual contexto, aquilo a que se 

assiste é exatamente a manutenção de impostos e, em alguns casos, até a subida 

de impostos para fazer face àquela que é a situação de emergência que nós 

vivemos”. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Essa é que é essa! 

O Orador: O Deputado Vasco Cordeiro recuperou, depois, um pouco do fôlego 

perdido por tantos anos a viver na caverna e prosseguiu a mesma linha de 

raciocínio: “e, por isso, face a uma situação em que o apoio público é 

necessário para a sociedade e para a economia, esse apoio público necessita de 

receitas. E baixar impostos, neste momento, não é o momento adequado”.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: O que é que aconteceu no mundo real, depois da diminuição da 

carga fiscal? O IRS saltou de uma receita de 210,1 ME em 2020, para 291 ME 

em 2023. E o IRC, estagnado durante décadas, passou de 43,3 ME em 2020 

para 60 ME em 2023. Ou seja, baixaram-se os impostos e a consequência disso 

é que se aumentou a receita fiscal, exatamente o contrário do previsto pelos 

governantes socialistas criados no ecossistema da caverna.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Um acaso que aconteceu, pensou o responsável pelas finanças 

socialistas, o Deputado Carlos Silva, uma espécie de druida da caverna, por ser 

o prisioneiro que estava mais próximo da fogueira e ocupar, habitualmente, o 

seu tempo a contar religiosamente os estalidos da madeira a arder.  

O que é certo é que a baixa de impostos resultou. Os indicadores de atividade 

económica crescem há 28 meses consecutivos e a Região tem hoje o maior 

número de empregados da sua História, mais de 117 mil. Incrível!  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! 

O Orador: É evidente que existem sempre ex-prisioneiros da caverna que não 

acreditam na realidade, pois têm ainda os seus olhos enevoados pela escuridão. 

O Deputado José Pacheco, que na Caverna se encontrava mesmo encostado à 

parede das sombras, ficou, devido a essa proximidade, a ver fantasmas e 

espíritos por todos os lados.  
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Deputado José Pacheco (CH): Está a doer! 

O Orador: Todos, obviamente, malandros e incorpóreos e, por isso, incapazes 

de empunhar uma pá ou uma picareta ao melhor estilo do CHEGA, sempre 

muito próximo de apreciar demasiado uma antiga máxima da década de 

quarenta do século passado: “o trabalho liberta”.  

É por isso que prefere outra explicação para a redução de 40% dos seus amados 

beneficiários do RSI e de 55% do número de pessoas a trabalhar nos programas 

ocupacionais. Segundo ele, ou tudo isto é um acaso ou essas pessoas emigraram 

para a Bermuda ou para os Estados Unidos. Em relação ao acaso, sou obrigado 

a citar Plutarco: “o acaso é Deus, quando viaja incógnito”.  

Quanto à segunda hipótese do CHEGA, faço notar que os registos não dizem 

isso e que o mais provável é que tenham integrado o crescente número de 

trabalhadores remunerados. Se não é isso, de onde vieram eles então? Seja 

como for, o CHEGA tem tudo para estar satisfeito. Interessa tanto assim se 

trabalham em Portugal ou na Bermuda?  

Os que querem regressar à caverna, ainda inadaptados à luz do sol e vítimas da 

superstição do mundo das sombras, também não percebem o que é que está a 

acontecer com a dívida da Região e a redução gradual do seu peso relativo no 

PIB. Nem sequer aceitam a evidência que, em termos absolutos, o ritmo de 

endividamento anual diminuiu de 210 ME para 120 ME. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Graças a esta estratégia, a dívida, que desde 2012 cresceu 

continuamente em percentagem do PIB, descerá este ano pela primeira vez. E o 

mesmo sucederá em 2024. Isto para não falar do espetacular aumento do PIB 

dos Açores, que cresceu de 4.163 ME em 2020, para uns espetaculares 5.446 

ME em 2023.   

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 
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Membros do Governo) 

 

O Orador: Trata-se do maior crescimento económico da nossa História. A 

própria União Europeia prevê que, “até 2027, o PIB açoriano deverá crescer um 

máximo de 7%”, e que fará, e cito, dos Açores “a Região com maior 

crescimento económico da Europa”.    

Deputado José Pacheco (CH): Quem? 

O Orador: Para o aturdido Deputado Vasco Cordeiro, tudo isto é 

incompreensível e inexplicável. Continua agarrado aos sons e às sombras da 

caverna.  

Deputado José Pacheco (CH): Só disparates! 

O Orador: No fundo, quer regressar à caverna e levar com ele todos os 

açorianos. Não compreende este mundo das ideias e do conhecimento, apenas 

apreende o mundo da experiência sensitiva. Viu projetadas sombras na parede 

da caverna de um sobrenatural com que ainda sonha: cachalotes voadores e 

dignos sucessores do Titanic, como os navios Atlântida e Anticiclone, que se 

perderam algures no mitológico triângulo das Bermudas, onde suam agora as 

estopinhas os também imaginados beneficiários do RSI perdidos do Deputado 

José Pacheco.  É este o imaginário do qual não conseguem libertar-se.  

Sei que estou a dar cabo da “Alegoria da Caverna” de Platão e que o meu 

professor de Filosofia, se ainda for vivo, me dará o chumbo que sempre sonhou 

dar-me desde que, inadvertidamente, lhe parti os óculos logo no primeiro dia de 

aulas. Ele nunca acreditou que foi sem querer. Mas foi. Juro pelo futuro da 

Iniciativa Liberal.   

 

(Risos da Câmara) 

 

O Orador: Apesar de tudo, tenho de libertar, para assegurar a integridade da 
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narrativa que estou a desenvolver, mais um prisioneiro da caverna. Trata-se do 

Deputado Lubélio Mendonça. Depois de tantos anos na caverna socialista, já só 

vê sombras, trevas, negrumes, escuridões, obscuridades, penumbras e cerrações. 

Liberto-o e coloco-o na proa do navio Thor, para que o Deputado em questão 

veja que existe outro mundo e alcance a luz. Se tudo o resto falhar, um pouco 

de aragem… 

Deputado José Pacheco (CH): É isto! 

O Orador: … do alto mar conseguirá, certamente, operar milagres.  

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

O Orador: Meus senhores! 

Os números são esmagadores. Nunca crescemos tanto do ponto de vista 

económico.  

Os serviços públicos funcionam com normalidade nos Açores e não existe 

contestação social. No Parlamento, os diplomas do Governo são votados quase 

por unanimidade. Então o que explica a crise política mais absurda e gratuita da 

História Mundial? 

Nada, absolutamente nada, que seja racional, real ou verdadeiro. O único 

motivo é a ambição desmedida de Vasco Cordeiro de regressar ao poder, onde 

esteve como deputado governamental, membro do governo e Presidente do 

Governo durante 24 anos. Acabou-se-lhe a paciência. Quer voltar ao poder. 

Quer voltar à caverna e levar com ele todo o povo açoriano.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Da nossa parte, da parte do PPM, pode o Povo Açoriano contar com 

a determinação e o sentido de responsabilidade de sempre. Tudo vamos fazer 

para que os que querem interromper o ciclo de crescimento mais rápido da 

nossa História não consigam concretizar os seus intentos. 

Viva ao Açores! 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 
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Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Tem agora a palavra o Senhor Deputado António Lima para fazer a 

sua intervenção final, em nome do Bloco de Esquerda. 

Deputado António Lima (BE): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente do Governo, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Estes três dias de debate confirmaram que o orçamento apresentado pelo 

Governo do PSD, do CDS e do PPM não traz soluções para os Açores. 

O debate destes três dias confirmou um governo de direita sem futuro, 

esgotado, e uma maioria parlamentar a desmoronar. 

O plano e orçamento que este governo apresentou neste parlamento, desde a 

primeira hora, teve como objetivo ser um mero panfleto eleitoral da coligação, 

nunca foi para cumprir. 

Um panfleto que de um lado tem a vitimização e do outro o desprezo pelos 

problemas dos Açores. 

É um orçamento de um governo gasto, acabado e em fim de ciclo. 

O chumbo deste orçamento, pré-anunciado a duas semanas deste debate, é mais 

um episódio de uma legislatura que teve como marca a irresponsabilidade da 

direita e a instabilidade permanentes. 

É a direita, toda a direita, o PSD, o CDS, o PPM, o CH e IL, a única 

responsável pelo pântano político das últimas semanas. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados: 

Temos um governo sem soluções e uma maioria em dissolução. São incapazes 

de fazer alguma coisa relevante, neste momento, pelas pessoas. 
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A direita coseu mal-amanhados acordos para chegar ao poder, desdizendo o que 

disseram em campanha eleitoral e reprimindo ódios e animosidades pessoais 

que agora norteiam as suas relações. 

Os Açores merecem mais, merecem mais do que serem governados em função 

das guerras dos dirigentes dos partidos da direita e dos seus passados políticos. 

E o que dizer do facto do destino deste orçamento ser anunciado em Lisboa, nos 

Passos Perdidos da Assembleia da República, pelo líder nacional da extrema-

direita, que trata os Açores como uma colónia? 

É com este partido que o Governo Regional dos Açores governa há três anos, e 

com quem governará, se precisar, no futuro. 

A direita açoriana está rendida ao colonialista de Lisboa. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados: 

Perante o desastre anunciado que é a política deste governo; 

Perante o fim de linha que representa este orçamento; 

A democracia tem sempre soluções. 

Em democracia há sempre alternativa. 

Apresentar a alternativa é a nossa responsabilidade, e assumimo-la por inteiro. 

O destino deste orçamento e a dissolução em curso da maioria absoluta de 

vários partidos de direita no parlamento dos Açores exigem clareza, exigem 

frontalidade e respostas às pessoas. 

Foi isso que fizemos, sempre, durante esta legislatura. 

Foi isso que fizemos, sempre, durante o debate desta semana. 

É isso que faremos no futuro imediato. 

As pessoas conhecem-nos. Sabem que podem confiar no Bloco de Esquerda. 

O nosso voto contra o orçamento para 2024 significa assumir, em pleno, a nossa 

responsabilidade. 

A responsabilidade de apresentar alternativa à política do governo. 

Uma alternativa para transformar a economia, combater a pobreza, investir nos 
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serviços públicos, lutar para que seja bom viver nos Açores. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados: 

Com a direita no governo dos Açores, os Açores são uma região sem futuro. 

Uma região onde a pobreza aumenta ao mesmo tempo que aumenta o PIB, 

crescendo as desigualdades. E ainda assim o PIB só em 2022 atingiu o valor 

nominal de 2019. 

Uma região que tem o maior número de sem-abrigo por mil habitantes do país. 

O que significa que o tapete estendido pelo governo à especulação imobiliária, a 

falta de respostas sociais, o corte no RSI, empurram centenas para a rua. 

Uma região onde o abandono escolar precoce aumenta, condenando cada vez 

mais jovens a uma vida de pobreza e baixos salários. 

Onde quase 38% dos trabalhadores auferem pouco mais do que o salário 

mínimo, sem que isso tire o sono ao governo e à direita, porque é isso que 

alimenta o poder económico que os sustenta. 

Uma região onde o poder de compra per capita é o mais baixo do país, apenas 

87,4% da média nacional, segundo os mais recentes dados do Instituto Nacional 

de Estatística (INE).   

Uma região onde as rendas e o preço da habitação sobem a cada dia, e o 

governo assobia para o lado. 

Uma região com a mais alta taxa de sobrelotação habitacional do país (13,5%), 

que aumentou no último ano. 

Uma região onde a precariedade só mudou de nome com a mudança de 

governo. 

Contratos a COVID, programas ocupacionais, recibos verdes, bolseiros 

ocupacionais, é o que mais há. 

Uma região num beco sem saída, onde a mobilidade é ela própria privatizada. 

Colocada, pelo governo, nas mãos de chantagistas de um lado, como a Ryanair, 

e empresas sem currículo na aviação por outro. 
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Durante anos debateu-se se venderíamos a SATA por 4, 5 ou 6 milhões de 

euros. 

Mas ontem ficamos a saber que afinal vamos pagar 380 milhões para ficarmos 

sem ela. Um crime contra os Açores, uma tamanha irresponsabilidade. 

A direita que governa os Açores vê a saúde e o Serviço Regional de Saúde 

como um custo e não como a maior conquista da Autonomia, que é preciso 

preservar, modernizar e gerir bem. 

O subfinanciamento, o garrote financeiro a que é sujeito o Serviço Regional de 

Saúde, pela direita, que continua a prática dos governos do PS, é a lenta agonia 

que levará à sua morte a prazo. 

E, Senhor Presidente do Governo e Senhora Secretária da Saúde, terão muito 

que explicar sobre as notícias de hoje que revelam gravíssimas barreiras e 

impedimentos ao acesso à interrupção voluntária da gravidez (IVG) nos Açores. 

Há responsabilidades a apurar! 

Este governo regional e toda a direita sufocaram a cultura na região, que veem 

como acessória. 

Secretária Regional da Saúde e Desporto (Mónica Seidi): Há muito para 

explicar! 

O Orador: Não têm projeto para a ciência e abdicam desta alavanca para o 

desenvolvimento dos Açores. 

O governo, a direita e este orçamento veem o território como mero ativo, pronto 

a ser esventrado, sucumbindo à voragem desenfreada de empreendimentos 

turísticos de que os 12 hotéis recentemente anunciados para a Ribeira Grande 

são um exemplo. 

O ambiente não está seguro nas mãos deste governo. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não! 

O Orador: Um governo cujo projeto económico para os Açores é uma 

economia pobre, precária e de baixos salários.  
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Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados: 

Este governo justifica os seus falhanços com os governos do Partido Socialista. 

“A cópia é pior do que o original”, são palavras do Partido Socialista, referindo-

se à política do governo regional de direita. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): É farinha do mesmo saco! 

O Orador: Não podíamos estar mais de acordo. 

É por isso que os Açores precisam de outra política, que não seja a das últimas 

décadas. 

Uma política que prepare os Açores para uma economia mais qualificada. 

Que seja intransigente com a precariedade, que seja exemplo de respeito pela lei 

e pelos direitos de quem trabalha. 

Que integre os trabalhadores precários. 

Que garanta que o Serviço Regional de Saúde tem recursos financeiros e 

humanos, fixando profissionais com verdadeiros e justos incentivos à fixação. 

Que invista na escola pública, com um plano de combate ao abandono escolar, 

valorizando efetivamente o pessoal de ação educativa e adotando medidas para 

a formação e fixação de professores. 

Que defenda a mobilidade, salvando verdadeiramente a SATA e não a 

desmantelando. 

Que responda urgentemente à crise da habitação. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados: 

Votamos contra o orçamento porque é preciso responder com melhores e mais 

fortes apoios sociais e é preciso aumentar o salário de quem trabalha. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Isso é falso! 

O Orador: Porque queremos a integração de todos os trabalhadores precários 

da administração pública, com contratos COVID e todos os outros, que o 

governo recusou, ainda no ano passado, integrar.  
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Votamos contra o orçamento porque queremos creches públicas e gratuitas para 

todos, que o governo de direita falhou em garantir porque falhou em investir. 

Porque queremos investimento em habitação pública, investimento real e não 

no papel, como este governo tem feito. E porque queremos travar nos Açores o 

brutal aumento das rendas no próximo ano. 

Votamos contra este orçamento porque ele privatiza a mobilidade e uma parte 

da nossa Autonomia, que é a SATA. 

Votamos contra, porque este orçamento e este governo condenam os Açores a 

serem uma região sem futuro. 

Não, não basta aos Açores um mau orçamento ou um qualquer orçamento. 

Não nos admira que este governo diga que este é o melhor orçamento de 

sempre. 

Como poderia um governo medíocre ter a capacidade para reconhecer o seu 

medíocre trabalho? 

Recusamos a mediocridade como governo e a propaganda como política. 

A direita falhou no governo dos Açores 

Esta região precisa de mais e precisa de muito melhor. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É verdade! 

Por isso é que precisa do Orçamento! Vote a favor do Orçamento, que os 

Açores precisam! 

O Orador: E queremos mesmo um novo rumo para os Açores. 

Disse. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Tem a palavra a Senhora Deputada Catarina Cabeceiras do CDS-PP para 

proferir a sua intervenção final. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e 

Senhores Membros do Governo: 
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Caros Açorianos, 

Permitam-me, neste particular momento, dirigir-me a todos vós. 

Dirijo-me para vos afirmar que podem contar com o CDS e com esta coligação! 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Estamos hoje aqui, nesta Assembleia, a decidir o futuro dos 

Açores e dos Açorianos. 

Termina hoje o debate na generalidade do Plano e Orçamento da Região para o 

ano de 2024.  

Dedicámos os últimos dias à análise setorial aprofundada das prioridades e das 

estratégias de desenvolvimento para a nossa Região. 

Desde sempre que o CDS-PP, e por diversas vezes, deu prova, de que a sua 

ação política se centra nos Açores e nos Açorianos.   

Nunca encaramos este debate como um mero formalismo ou como um ritual 

parlamentar. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Nunca anunciamos o nosso voto fora desta Casa. Senão de que 

serviria estarmos aqui?  

Nunca o nosso lema foi o voto contra, só porque sim, só porque éramos 

oposição!  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

A Oradora: Por diversas vezes, acompanhamos orçamentos do governo, 

colocando sempre o interesse dos Açores acima de tudo e, nunca poderá ser de 

outra forma! 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 
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Membros do Governo) 

 

A Oradora: Colocamos o interesse dos Açores acima de tudo, quando se trata 

de apoiar a natalidade, alargando o Nascer Mais a todos os concelhos dos 

Açores porque é preciso combater o despovoamento para que os Açores 

prosperem. 

Colocamos o interesse dos Açores acima de tudo, quando se trata de dar 

condições aos Açorianos, para que a educação dos seu filhos não seja um 

entrave e sim um fator de bem estar e desenvolvimento. Por esse motivo 

colocamos os Açores acima de tudo quando se trata de garantir creches e amas 

gratuitas, bolsas de estudo e apoio ao pagamento de propinas. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP) e Deputada Nídia Inácio (PSD): Muito 

bem! Muito bem! 

A Oradora: Colocámos o interesse dos Açores acima de tudo, garantindo 

manuais escolares gratuitos durante o ensino básico e secundário… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

A Oradora: … e atribuindo um prémio de mérito a todos os jovens que 

ingressam no ensino superior, de forma a promover e incentivar a qualificação 

destes. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: Sempre defendemos que a educação é um pilar fundamental da 

sociedade, formando as futuras gerações e equipando-as com o conhecimento e 

as competências necessárias para uma região cada vez mais prospera.  E esta é 
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sem dúvida a melhor ferramenta ao combate à pobreza. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

A Oradora: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados: 

Colocámos os Açores acima de tudo, quando investimos no capital humano dos 

Açores, valorizando tantas carreiras, como por exemplo, na área da saúde: os 

enfermeiros e técnicos de diagnóstico e terapêutica, ou ainda, quando prevemos 

para 2024, a regularização dos profissionais de saúde, que se encontram ao 

abrigo dos contratos de trabalho Covid, por estes se afirmarem uma necessidade 

permanente do nosso sistema regional de saúde. 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro) e 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Colocámos os Açores acima de tudo, quando alterámos o estatuto 

da carreira docente, garantindo igualdade para as educadoras de infância e 

professores do 1.º ciclo, promovendo justiça, mas também tornando esta 

carreira mais atrativa. Assim como, fizemos com as alterações que resultaram 

em maior estabilidade colocando nas nossas escolas mais pessoal de ação 

educativa e mais professores. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP) e Deputada Nídia Inácio (PSD): Muito 

bem! Muito bem! 

A Oradora: Colocámos os Açores acima de tudo, quando baixámos os 

impostos até ao mínimo legal possível, aumentando simultaneamente a 

remuneração complementar e reduzindo os encargos para que os Açorianos não 

sejam asfixiados e possam ter uma vida mais digna.  

Deputado Paulo Estevão (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 
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A Oradora: Colocamos os Açores acima de tudo, propondo, para 2024, aos 

funcionários públicos a progressão nas carreiras, reduzindo para 6 os pontos 

necessários para a progressão, de forma que estes possam, de forma justa, 

almejar chegar ao topo da sua carreira.  

Deputado Rui Martins (CDS-PP) e Deputada Nídia Inácio (PSD): Muito 

bem! Muito bem! 

A Oradora: Colocámos os Açores acima de tudo, quando, em 2007, 

propusemos o COMPAMID. Em 2019 este apoio fixava-se em 305 euros e 

abrangia 5000 idosos. Assim que este governo entrou em funções alargou e 

simplificou o apoio e, em 2023, foram abrangidos mais de 20 mil idosos num 

valor de 580€.  

Deputados Rui Martins (CDS-PP) e Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

Muito bem! 

A Oradora: Fizemos mais e melhor. Em 2024 voltamos a colocar os Açores 

acima de tudo quando, nos propomos a reforçar ainda mais este apoio histórico 

que tanto tem ajudado os nossos idosos.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP e do PPM: Muito 

bem! Muito bem! 

A Oradora: Colocámos os Açores acima de tudo, quando aumentámos o 

cheque pequenino, de forma gradual, e propomos aumentar, em 2024, para 102 

euros este apoio que se encontrou congelado em 54 euros durante demasiado 

tempo.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP e do PPM: Muito 

bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 



XII Legislatura Número: 131 

IV Sessão Legislativa Horta, quinta-feira, 23 de novembro de 2023 

 

 

37 

 

A Oradora: Colocámos os Açores acima de tudo, quando alterámos o 

paradigma na Região, através do programa Novos Idosos como projeto piloto e 

voltamos a colocar os Açores acima de tudo, quando, em 2024, propomos o seu 

alargamento a todos os concelhos da Região, garantindo o envelhecimento em 

casa, com dignidade, junto da sua comunidade e da sua família. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Iniciámos este debate com um pré-anuncio de chumbo do Plano e Orçamento 

para 2024.  

Este pré-anuncio, muito antes do debate e votação nesta Casa, é no nosso 

entender uma afronta à centralidade do parlamento e uma verdadeira 

incoerência política. 

Deputada Délia Melo (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: Senhoras e Senhores Deputados, consideram que é assim que 

contribuem para o futuro dos Açores? 

Em 2021, não podemos compreender que haja quem prescinda desta nobre 

tarefa democrática! 

Em 2021, foram assinados acordos de incidência parlamentar, os quais o 

Governo considerou na elaboração do Programa do XIII Governo Regional, e 

deste Programa de Governo resultaram a aprovação de três planos e orçamentos 

bons para os Açores.  
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Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Não obstante, a proposta de plano e orçamento que será hoje aqui 

votada consegue ser ainda mais robusta e consolida as políticas definidas no 

Programa de Governo e nas Orientações a Médio Prazo, aprovadas nesta casa. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Estes documentos, que vão ser agora votados apresentam, medidas 

que são boas para os Açorianos e preconizam uma melhoria substancial da 

qualidade de vida na Região. 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): Muito 

bem! 

A Oradora: O próximo ano será ano de eleições e por esse motivo não se 

compreende a intenção de tentar levar este Governo a governar em 

circunstâncias que possam criar mais constrangimentos na vida dos Açorianos, 

durante o ano que se avizinha.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: Como disse, e bem, o Sr. Vice-Presidente do Governo, e passo a 

citar: “Um voto contra este Plano e Orçamento colocará os Açores num limbo, 

numa situação de incerteza e de impasse político, com consequências 

imprevisíveis e nefastas para o desenvolvimento regional” (fim de citação). 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Sim, porque hoje não é a sobrevivência deste Governo que está em 

causa e que, desde o início, querem pôr em causa. Hoje, o que está em causa é o 

presente e o futuro da Região. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 
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A Oradora: Senhoras e Senhores Deputados: 

Este é o momento de colocar os Açores acima de tudo.  Nós, assim o temos 

feito,… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

A Oradora: … mas temos dúvidas de que tenha sido essa a postura que 

norteou os partidos que pretendem reprovar estes documentos.  

Deputado Rui Martins (CDS-PP) e Deputada Nídia Inácio (PSD): Muito 

bem! Muito bem! 

A Oradora: Até porque ao longo destes dias de debate ficou demonstrada a 

fragilidade dessa argumentação. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: O Partido Socialista alega que o orçamento nos Açores para nada 

serve, mas na República suplicou para que mesmo fosse aprovado em nome da 

estabilidade e do respeito pelos mandatos. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: O preço moral a pagar pela incoerência é a erosão silenciosa dos 

valores que regem a sociedade, porque quando os partidos são incoerentes, as 

palavras deixam de ter significado. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados: 

Deixo um apelo aos Açorianos para que não fiquem descrentes com a política, 

porque a política serve para os servir e têm, nesta coligação, um parceiro 
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confiável e, no CDS, referencial de estabilidade. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: O serviço às pessoas não pode, nunca, andar ao sabor de 

propósitos eleitoralistas, e os compromissos são para ser cumpridos! 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Ser um referencial de estabilidade é mais do que manter uma 

postura firme: é saber ser o garante da calma no meio dos cenários adversos. 

Em democracia é essencial que todos sejamos capazes de olhar acima dos 

interesses partidários e construirmos as pontes necessárias para a edificação 

sustentável de uma sociedade economicamente mais capaz, mais forte, mais 

justa e solidária. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD) e Vice-Presidente do Governo 

Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Reconhecemos que muito foi feito e que ainda muito há a fazer, 

sempre com uma ambição renovada! 

Encerro este debate mantendo a certeza de estes documentos para 2024 

apresentam medidas que contribuem na melhoria de vida das nossas gentes!  

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Na certeza também que não podem os Açores ficar em 

suspenso,… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

A Oradora: … um voto contra é um voto contra os Açores e não é tempo de 

desistir dos Açores! 

O nosso compromisso são os Açores, mas, acima de tudo, os Açorianos. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Obrigado, Senhora Deputada. 

Avançamos para a declaração final do PSD. Tem a palavra o Senhor Deputado 

João Bruto da Costa. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Senhor Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, Senhoras e Senhores Deputados, 

Senhor Presidente do Governo Regional, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e 

Senhores Membros do Governo: 

Concluímos o debate do Plano e Orçamento para 2024 em que foram discutidos 

os documentos que garantem o cumprimento do Programa de Governo e sobre 

os quais o maior partido da oposição não foi capaz de apresentar uma única 

proposta, uma única razão, uma única ideia que justifique o voto contra estes 

documentos. 

Deputada Délia Melo (PSD): Muito bem! 

O Orador: E os açorianos questionam: perante a paz social, as boas medidas, o 

apoio dos parceiros sociais, a crise nacional adiada pelo debate do Orçamento 

do Estado, e a falta de justificação que seja verdadeiramente importante para 

que os Açores tenham uma crise orçamental, o que motiva o Partido Socialista e 

Vasco Cordeiro a ser a oposição que prefere atrasar os Açores ao invés de 

ajudar as nossas ilhas a sair do esquecimento a que as votou durante cinco 

maiorias absolutas? 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 
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O Orador: A razão é muito clara e não oferece dúvidas, o PS não quer que a os 

açorianos beneficiem das boas medidas implementadas, as que já estão 

executadas e as que estão em execução por parte desta coligação de governo.  

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Antes deste Plenário o PS lançou um comunicado em que afirmava 

que este Governo concluía e inaugurava obras que haviam ficado por fazer pelo 

Partido Socialista.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

É verdade! 

O Orador: Este comunicado revelava o posicionamento do PS perante o que 

estava em causa, o PS que durante dois anos e meio dizia que este Governo 

nada fazia, agora diz que estamos a fazer e a fazer demais e é esse facto que 

motiva esta ansiedade socialista, nós estamos a fazer mais e estamos a fazer 

bem. 

O PSD/Açores apresentou-se no debate do Orçamento para 2024 com o mesmo 

sentido de compromisso e responsabilidade de sempre.  

Este é o quarto Orçamento de uma legislatura marcada por uma mudança de 

paradigma na governação açoriana, assente na melhoria das condições de vida 

das famílias e empresas.  

Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

O Orador: Hoje os Açores estão melhores, e o Orçamento para 2024 vem 

consolidar os bons resultados obtidos desde 2021.  

A aprovação do Orçamento garante o reforço da ajuda às famílias açorianas 

com crédito à habitação para fazerem face ao aumento das prestações, através 

do programa CREDITHAB.  

Percebe-se que o PS não queira que isto seja assim, desde logo porque com a 

sua maioria absoluta socialista na república o máximo de apoio anual para 

aumento dos juros ao crédito habitação apenas pode chegar aos 800 euros e o 
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apoio, nos Açores, pode ir até 2400 euros, três vezes mais do que na república 

socialista das maiorias socialistas. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Estes documentos asseguram novos aumentos em importantes 

apoios sociais, como o Complemento Regional de Pensão (“cheque-

pequenino”) ou os complementos ao abono de família, aos doentes oncológicos 

e à compra de medicamentos (COMPAMID).  

Este é um orçamento de justiça social, amigo das famílias e determinante no 

combate à pobreza. 

Para as pequenas e médias empresas, a aprovação do Orçamento garante a 

redução da taxa de IRC para 8,75%, a mais baixa do país.  

Este Orçamento prevê também a valorização dos recursos humanos da 

administração pública, bem como a integração de 536 profissionais no Serviço 

Regional de Saúde, mediante a regularização dos “contratos COVID”, o 

alargamento da remuneração complementar até salários de 1.700 euros… 

Deputada Nídia Inácio (PSD): Muito bem! 

O Orador:  e a redução em 40% do tempo necessário para que os funcionários 

públicos subam na carreira, para além de que possibilita a entrada em vigor do 

fim das quotas na avaliação de desempenho da administração pública. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

O Orador: Este é também um orçamento amigo das autarquias dos Açores, 

valorizando a proximidade das políticas públicas e estabelecendo relações de 

parceria e apoio ao poder local dos Açores. Percebemos que para Vasco 

Cordeiro ou para o Partido Socialista isto não é uma boa política, pois vai 

demonstrar aquele que foi o afastamento dos seus governos durante anos e a 



XII Legislatura Número: 131 

IV Sessão Legislativa Horta, quinta-feira, 23 de novembro de 2023 

 

 

44 

política de mão estendida que impunham às autarquias açorianas. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: O Plano e Orçamento que aqui discutimos recebem dos açorianos 

uma aprovação generalizada, sejam sindicatos, patrões, instituições particulares 

de solidariedade social, conselhos de ilha, na sua maioria, ou população em 

geral, que se organiza em petições ou em envio de mensagens, a apelar à 

responsabilidade deste Parlamento, todos concordam que este Orçamento não 

tem razões de crítica suficiente para merecer um voto contra.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Mas pior do que o maior partido de oposição não ser capaz de 

admitir este apoio generalizado e compreender que está a votar contra os 

Açores, é o Partido Socialista confessar que até concorda com este Orçamento, 

mas não dá jeito nenhum que Governo cumpra esta legislatura ou seu Programa 

de Governo. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: E, sim, é verdade que o Partido Socialista e o Presidente do PS 

Açores, deputado Vasco Cordeiro, confessou aqui, no primeiro dia de debate 

sobre estes documentos, que concorda com estas medidas, só que não quer 

aprová-las agora.  

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 
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O Orador: Disse o deputado Vasco Cordeiro sobre o voto contra estes 

documentos que não havia problema para os funcionários públicos por as boas 

medidas que aqui são propostas em favor das carreiras na função pública não 

entrarem agora em vigor, porque lá para meados do ano que vem, um novo 

orçamento, com as mesmas medidas, os socialistas já aprovam e terá efeitos 

retroativos.  

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Senhor deputado Vasco Cordeiro, se concorda com as medidas 

deste Orçamento, se o seu Partido Socialista quer aprovar estas medidas daqui a 

seis meses, deixe-me dizer-lhe: não faça dos açorianos um brinquedo dos seus 

jogos políticos e tenha a coragem de votar a favor de medidas com as quais diz 

que concorda. Porque aposto que todas as medidas destes documentos a favor 

dos mais desfavorecidos, a favor das nossas ilhas, a favor dos Açores, o senhor 

deputado também irá dizer que concorda com tudo isso, que está a favor de tudo 

isso, mas aprovamos depois, não fizemos antes, mas não queremos que sejam 

outros a fazer.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Esta forma de ser oposição de terra queimada, que nunca olha o 

interesse coletivo, mas apenas o bota-abaixo, tem motivado o deputado Vasco 
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Cordeiro neste caminho de querer uma crise orçamental nos Açores porque há 

uma emergente ansiedade socialista com a agenda política do próximo ano. É 

que o deputado Vasco Cordeiro, perante a circunstância de ter no próximo ano 

três atos eleitorais, não sabe em qual deles de haverá de empenhar com maior 

determinação, se as eleições para a Assembleia da República, se as eleições 

europeias ou se as eleições regionais de outubro do ano que vem. Por isso, o 

deputado Vasco Cordeiro coloca-se numa contradição insustentável: está a 

favor das boas medidas que o Orçamento contém, mas vota contra por só pensar 

no seu futuro político e na agenda partidária do Partido Socialista. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, 

Senhor Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Com as propostas que discutimos e sobre as quais o PS não quer sequer ouvir 

falar, o Governo da coligação assegura o seu compromisso com conquistas da 

atual legislatura. 

Com estes documentos e com a sua aprovação fica o compromisso com a 

manutenção da baixa de impostos; com a manutenção da Tarifa Açores;… 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: … com a manutenção do fim dos rateios; com a manutenção do 

Programa Novos Idosos. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

O Orador: Já alguém ouviu, aqui, esta legislatura, o Partido Socialista ou o 

Vasco Cordeiro comprometer-se com estas importantes medidas para os 
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Açores? Alguém ouviu alguma afirmação de apoio a estas medidas? Não, e isso 

acontece porque o Partido Socialista é contra a baixa de impostos, contra o fim 

dos rateios na agricultura, incapazes de elogiar a medida dos novos idosos e 

ainda acham a tarifa Açores uma ilegalidade, uma despesa.  

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Enfim, não querem que outros consigam provar que a atual 

alternativa de governo não socialista consegue melhores resultados dos que as 

requentadas políticas socialistas. 

Neste último ano de legislatura, com o Orçamento que dá cumprimento ao 

Programa de Governo, temos também a continuação de medidas de combate à 

precariedade, ao desemprego e à dependência de um apoio de pobreza, como o 

RSI. Sim, na atual legislatura valorizámos os açorianos que apenas 

encontravam apoio na mão estendida da caridade socialista e com isso já 

reduzimos em 40% a dependência do RSI. Sobre isso nem uma palavra do 

Partido Socialista, nem um elogio a esses açorianos e açorianas que 

encontraram uma nova vida de melhores rendimentos.  

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: Nem sequer lhes ouvimos dizer, durante esta legislatura, que 

estávamos contra os pobres porque reduzíamos o RSI, e isso não aconteceu 

porque este Partido Socialista e esta oposição da extrema-esquerda são forçados 

a reconhecer que nós não atacamos os pobres, nós atacamos a pobreza nos 

Açores, que é isso que é o nosso dever enquanto Governo da coligação. É esse o 

nosso dever. 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Creches gratuitas, bolsas universitárias, apoio social escolar, 

reforço da cooperação com as instituições sociais, e em todas as políticas que 

temos desenvolvido, cortando o garrote socialista de em tudo meter a mão, do 

apoio ao emprego estável, à formação e qualificação, consagrámos um 

investimento sem precedentes no nosso melhor ativo, o nosso capital humano, 

as açorianas e os açorianos. 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros 

do Governo:  

A saúde é outro pilar das políticas públicas da coligação e desta legislatura com 

investimentos destinados a responder aos desafios que encontrámos perante o 

abandono socialista do Serviço Regional de Saúde. É verdade, dos 

equipamentos aos edifícios deixados a cair, mas sobretudo em termos dos 

profissionais da saúde, nesta legislatura foi feito um trabalho notável pelo 

Governo da coligação, com a consciência de ainda muito haver por fazer para 

nos darmos por plenamente satisfeitos. A verdade é que, por comparação com 

os socialistas e as políticas seguidas pelas maiorias absolutas na saúde, temos a 

certeza de que estamos com mais e muitos melhores resultados com o atual 

Governo da coligação. Mais consultas, mais cobertura de médicos de família, 

menos tempo de espera por uma cirurgia, aliás, menos dois terços do tempo que 

se espera por uma cirurgia no continente é aquilo que temos nos Açores. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 
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O Orador: E esta angústia do Partido Socialista… 

Secretária Regional da Saúde e Desporto (Mónica Seidi): É mesmo angústia! 

O Orador: … ainda se sente mais com as tormentas com que vivem o Partido 

Socialista e Vasco Cordeiro, sem saberem explicar porque são contra o 

Orçamento, que querem aprovar daqui a seis meses. É que, depois do desastre 

no comportamento do governo socialista de António Costa para com as 

autonomias, agora o deputado Vasco Cordeiro tem de lidar também com uma 

eleição interna no Partido Socialista e com o proto vencedor, Pedro Nuno 

Santos, que já tem como braço direito o deputado das abstenções estratégicas 

contra os Açores, o proto sucessor de Vasco Cordeiro, Francisco César, pois o 

deputado Vasco Cordeiro conhece o que pensa Pedro Nuno Santos sobre os 

Açores e o histórico que tem de desrespeito pelas autonomias,… 

Deputado Paulo Gomes (PSD): É verdade! 

O Orador: … que significou, por exemplo, aquela que o então ministro 

socialista considerou uma firme decisão, quando, contra o desejo do Governo 

Regional e dos açorianos, obrigou a TAP a viajar em pandemia e em estado de 

emergência para os Açores, colocando em causa a estabilidade do nosso 

Serviço Regional de Saúde, a coberto da suposta continuidade territorial,… 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Nem lembrado! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: … curiosamente para quem a mesma continuidade territorial não 

fez esse ministro sentir-se obrigado a lançar o concurso das obrigações de 

serviço público para Horta, Pico e Santa Maria, que, quer ele quer o seu 

sucessor, o ministro Galamba, meteram na gaveta das abstenções de Francisco 
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César.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Agora é envelopes! 

O Orador: É também por isto que Vasco Cordeiro e o PS tudo fazem para que 

exista crise orçamental nos Açores, no fundo, fazem o que sempre fizeram, 

colocar os interesses do Partido Socialista e do seu líder acima dos interesses 

dos Açores e dos Açorianos. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, 

Senhor Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo:  

Os açorianos sabem bem que estamos perante documentos que são positivos 

para os Açores e que dão consequência a políticas cujos resultados nem os 

próprios socialistas são capazes de negar. No emprego, na economia, na 

administração pública, no apoio aos mais desfavorecidos, no apoio às crianças e 

idosos, nas políticas ambientais, na sustentabilidade e nas políticas de 

fortalecimento dos rendimentos do setor primário e da classe média, na 

agricultura, nas pescas, no pioneirismo nas políticas do mar, no apoio à ciência 

e ao conhecimento. Os Açores estão hoje melhores do que estavam há três anos.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 
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O Orador: A terminar, Senhoras e Senhores Deputados, açorianas e açorianos, 

não posso deixar de assinalar a estratégia socialista neste debate, que trouxe os 

seus deputados, um por um, a dizer que a sua ilha estava pior que a do vizinho.  

Essa estratégia falhada demonstrou o seguinte: para Vasco Cordeiro e para os 

socialistas as ilhas estão todas mal e todas num estado deplorável, talvez 

imaginando que ainda estão tal qual as deixou, mas, se assim fosse, como é que 

temos a economia a crescer há 28 meses consecutivos,… 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: … o rating da Região a melhorar, melhores contas públicas 

atestadas pelo Tribunal de Contas, o maior emprego de sempre e recordes 

sucessivos no turismo? Como é que isso é possível, Senhor Deputado? 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Por outro lado, o desfile de deputados socialistas a cobrar o que não 

fizeram pelas suas ilhas durante 24 anos revelou, por exemplo, que quando 

falaram do Corvo disseram que ia tudo para São Miguel, quando falaram de São 

Miguel, juraram que vai tudo para o Corvo. Uma postura de voltar açorianos 

contra açorianos, ilhas contra ilhas, incitando bairrismos e invejas 

injustificadas.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Exigia-se mais do Partido Socialista, exigia-se muito mais do 

Partido Socialista no debate de documentos desta importância para os Açores. 

Estes documentos, cujo debate agora terminamos na generalidade, olham os 
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Açores pelas suas potencialidades, pelo valor que as boas políticas públicas 

acrescentam às capacidades de fazer melhor do nosso povo, e esse é motivo 

para o nosso apoio e defesa até ao limite daquelas que são as nossas obrigações 

constitucionais e estatutárias. 

Estes são bons documentos que cumprem com o Programa de Governo, que, 

quando iniciou esta legislatura, o viu aprovado e concertado neste Parlamento. 

Depois, no final da legislatura, este Governo será julgado pelo trabalho 

desenvolvido, assumido perante os representantes do povo com a aprovação do 

Programa do Governo e perante o povo dos Açores que nos orgulhamos de 

representar. 

Disse! 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Dou, agora, a palavra ao Senhor Deputado Vasco Cordeiro para fazer a sua 

intervenção final, em nome do Partido Socialista. Faça favor, Senhor Deputado, 

tem a palavra. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-Presidente, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo, Açorianas e Açorianos: 

Após três dias de debate parlamentar sobre as propostas de Plano e de 

Orçamento anuais que o Governo Regional entendeu trazer ao Parlamento, é 

este o tempo regimental das intervenções de encerramento por parte daquele e 

dos partidos políticos aqui representados. 
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São intervenções que podem, e é assim que, em nome do Partido Socialista, 

pretendo fazê-lo, elencar a apreciação global sobre os documentos no contexto 

social, económico e político que vive a nossa Região, as conclusões que 

retiramos do debate, e as razões para o nosso sentido de voto. 

Na sequência do que acontece desde que assumiu o poder, e três anos passados, 

este Governo Regional, e os partidos que ainda o suportam, fala e age em 

função do passado. 

Não fala, não age, nem argumenta em função dos desafios que os Açores e os 

Açorianos enfrentam no Presente e enfrentarão no Futuro. 

Não fala, não age nem argumenta em função das suas políticas que deveriam 

ser centradas em ajudar os Açores e os Açorianos a ultrapassarem o que o 

Presente e o Futuro lhes apresentam. 

Os critérios que, erradamente, segue é o que o PS fez ou não fez no passado.  

O que o Vasco Cordeiro fez ou não fez no passado. 

Fala, age e argumenta, no fundo, em função dos seus receios, dos seus medos e 

dos seus temores, não em função da Esperança e da Confiança no Futuro dos 

Açores e no Futuro dos Açorianos. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Da nossa parte, da parte do PS/Açores, entendemos que é 

necessário olhar em frente. 

Os Açores e os Açorianos estão confrontados com tantos e tão grandes desafios 

que não se podem dar ao luxo de ter um Governo Regional que, virando-se para 

o Passado, faz com que se esteja a desperdiçar o Presente e se corram sérios 

riscos de perder o Futuro. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo, Açorianas e Açorianos: 
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Deixem-me, pois, falar-vos um pouco do futuro. 

Ao contrário do que o Governo Regional e os partidos que ainda o sustentam 

tentaram fazer crer ao longo destes três dias de debate, não lhes é exigido que 

resolvam, depressa e já, todos os desafios que temos, sobretudo, quando alguns 

desses desafios persistem há décadas, alguns desde o início da nossa aventura 

autonómica e até antes. 

Mas aquilo que acreditamos ser exigível a este Governo ou a qualquer Governo, 

o mínimo que, estamos convictos, é exigível a este, ou a qualquer outro 

Governo, é que não façam os Açores ficar para trás, é que não deixem as nossas 

ilhas para trás. 

Foi, e é, este o critério que nos norteou na análise destes documentos. 

Foi, e é, este o critério que torna imperiosa a conclusão de que o caminho deste 

Governo Regional está a levar a Região a ficar para trás, está a levar os Açores 

para um beco sem saída. Um beco sem saída do ponto de vista económico, um 

beco sem saída do ponto de vista social e um beco sem saída do ponto de vista 

das finanças públicas. 

Açorianos, ambos sabemos os argumentos que o Governo Regional usa para se 

justificar e, alegadamente, fundamentar o pretenso mérito das suas opções.  

Temo-los ouvido até exaustão e, também aqui, já os ouvimos. 

A começar pela economia, é-nos dito que a economia açoriana cresce há vários 

meses. 

Essa afirmação baseia-se num indicador estatístico, apenas, mas, nem por isso, 

deixa de constituir, como tem acontecido tantas vezes em tantas áreas, uma 

meia-verdade. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

O Orador: O indicador em que o Governo Regional e os partidos que ainda o 

suportam se baseiam para dizer isso chama-se indicador de atividade 
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económica, e é um indicador que junta dados que vêm do Turismo, da 

Agricultura e das Pescas, entre outros.  

É um indicador que está claramente empolado pelos números do Turismo, e, 

mesmo aqui, e mais uma vez, apenas olha para o que já aconteceu e não para o 

que está à nossa frente. Mas já lá iremos. 

Se prestarmos mais atenção, e uma atenção cuidada, àquilo que se passa em 

cada um desses setores, logo percebemos que não há razões para a euforia do 

Governo Regional. Bem pelo contrário. 

No caso da Agricultura, ouvimo-lo aqui, o Governo Regional alicerça o seu 

discurso na quantidade de leite entregue nas fábricas e no valor da exportação 

de produtos lácteos. 

O que o Governo Regional está a esquecer é aquilo que, para o Partido 

Socialista, é o, ou um dos, alicerces fundamentais da existência e 

sustentabilidade social e económica do setor agrícola regional: o rendimento 

dos agricultores. 

O que os agricultores açorianos, sobretudo os do setor leiteiro, sabem, e o PS 

também sabe, é que tem havido uma degradação acentuada do preço do litro de 

leite pago ao produtor, especialmente, nas ilhas de S. Miguel e da Terceira. 

Este Governo Regional adotou, sem qualquer espírito crítico, uma política de 

pagar aos produtores de leite para produzirem menos, na ilusão de que, assim, o 

preço do leite pago à produção subiria. 

É esse o caminho para melhorar o rendimento dos agricultores? Não, não é! 

Em primeiro lugar, porque estando nós integrados numa economia aberta à 

escala nacional e europeia, a eventual diminuição da produção, e consequente 

redução da oferta de laticínios, apenas terá como consequência que, nos 

mercados onde os nossos produtos deixem de estar presentes, outros, do 

Continente e da Europa, ocuparão esse espaço. 
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Em segundo lugar, essa política tem o gravíssimo problema de transformar num 

problema da produção, aquele que é, ainda hoje, um desafio da indústria e da 

comercialização.  

O preço do leite à produção é baixo não é porque a matéria-prima seja de má 

qualidade. É porque persistem as dificuldades, umas objetivas e outras 

subjetivas, da criação de produtos com maior valor acrescentado. Ou seja, 

desafios que se centram nas componentes da transformação e da 

comercialização.  

Deputado José Ávila (PS): Muito bem! 

O Orador: O resultado dessa política está à vista de todos e é sentida de forma 

particularmente dolorosa pelos produtores de leite, em especial das ilhas da 

Terceira e S. Miguel, onde há reduções de preço que, em algumas indústrias, já 

atingem os 11 cêntimos por litro de leite: produzem menos leite e a menor 

quantidade de leite que produzem é mais mal paga. 

A consequência é uma degradação acentuada do rendimento do agricultor. 

O que é necessário fazer é aquilo que este Governo Regional, 

incompreensivelmente, abandonou, apenas por puro preconceito partidário 

contra o que era feito no tempo dos Governos do PS: a concertação e o diálogo 

entre todos os atores da fileira do leite, sem hostilizar ninguém, mas 

promovendo entendimentos e parcerias entre a produção, a transformação e a 

comercialização tendo em vista, desde logo, a sustentabilidade económica e 

social desse importante setor da nossa economia. 

Secretária Regional da Educação e dos Assuntos Culturais (Sofia Ribeiro): 

A candidatura ao Parlamento Europeu! 

O Orador: Mas, se nesse caso, a política do Governo está errada e tem 

resultados negativos, há uma outra componente em que é a passividade e a 

inoperância que estão a causar prejuízos: refiro-me ao aumento dos custos de 
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produção, em especial, o aumento do preço dos combustíveis e o aumento das 

taxas de juro. 

Desde 1 de janeiro de 2021 até o corrente mês de novembro, o preço do gasóleo 

agrícola subiu mais de 100%. 

Os juros seguiram o mesmo caminho de aumento acentuado. 

Em ambos os casos, havia, e há, a necessidade de tomar medidas.  

Em ambos os casos, o Governo Regional está ostensivamente ausente. 

Na perspetiva do PS/A, na nossa opinião, sabe-se o que é necessário fazer: No 

caso do gasóleo, basta ter presente que, só em 2022, e só no IVA, o Governo 

Regional recebeu, para além do que tinha estimado, mais cerca de 53 milhões 

de euros… 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Não é verdade! 

O Orador: … (para além do que tinha estimado!) pelo efeito conjugado do 

aumento da inflação no Continente português e das regras de capitação desse 

imposto, para sabermos que, não só no caso do gasóleo agrícola, como no dos 

outros combustíveis, o Governo podia, e devia, tomar medidas que não toma. 

No caso do aumento dos juros, é cada vez mais uma evidência e uma urgência a 

renovação de uma medida, dos tempos dos Governos do Partido Socialista, 

como é o caso do SAFIAGRI, destinado a apoiar o pagamento dos juros de 

empréstimos com investimentos nas explorações agrícolas. 

Em ambos os casos, é já comprovado que a política deste Governo Regional 

não é esta. 

Se a isso somarmos os cortes nos pagamentos e na contratualização de serviços 

com as associações agrícolas, o pouco investimento na manutenção, por 

exemplo, de caminhos agrícolas ou florestais, a pouca atenção dada à execução 

de fundos comunitários, os atrasos no pagamento, torna-se claro que o Partido 

Socialista, mais do que medidas ou ações do Plano de Investimentos, não pode 

acompanhar a visão e a política que este Governo Regional… 



XII Legislatura Número: 131 

IV Sessão Legislativa Horta, quinta-feira, 23 de novembro de 2023 

 

 

58 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Onde será que viu isso? Não foi aqui nos Açores! 

O Orador: … tem vindo a implementar no setor agrícola regional porque, em 

nosso entender, ela está a fazer com que o setor agrícola regional, e, em 

especial, o setor leiteiro, estejam a ficar para trás e a entrar num beco sem saída. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo, Açorianas e 

Açorianos: 

Se a situação é assim no setor agrícola, no setor das Pescas encaramos com 

grande preocupação a política que está a ser seguida por este Governo Regional, 

não só no que tem a ver com a ajuda aos pescadores para fazerem face ao 

aumento   dos custos da atividade – bastará recordar que, entre 1 de janeiro de 

2021 e este ano, o gasóleo de pescas aumentou mais de 125 % -, mas, 

sobretudo, em termos de perspetivas futuras dessa atividade. 

Depois de, em setembro, os dados divulgados pelo Serviço Regional de 

Estatística porem a descoberto uma quebra de 42% no volume de pescado face 

a setembro de 2022 e de uma redução do seu valor, em igual período, superior a 

23 %, no mês de outubro, esse trajeto de quebra manteve-se com uma redução 

do volume de pescado de 37% face a setembro e de 27%, em igual referência, 

no que respeita ao valor do pescado. 

A isso, o discurso do Governo Regional responde com a variação do preço 

médio em lota, querendo fazer esquecer que é já com esse indicador 

contabilizado que se chega à abrupta e significativa quebra do valor do pescado 

e quebra do rendimento dos pescadores.  
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(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Para além disso, o Governo Regional planeia uma alteração 

significativa e estrutural desse setor sem a devida concertação e sem o devido 

esclarecimento cabal de questões fundamentais como o impacto económico e 

social e os mecanismos amortecedores desses efeitos derivados das opções que 

se querem implementar. 

Refiro-me, em concreto, à questão das áreas marinhas protegidas e às 

precipitações, erros e omissões do Governo Regional nesse processo. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

O Orador: Ninguém está contra a criação de áreas marinhas protegidas. Aliás, 

esse processo foi iniciado ainda com o anterior Governo Regional do partido 

Socialista. 

Mas, por motivos ainda não explicados, mas, esperamos nós, que sejam 

explicáveis, o atual Governo Regional resolveu, permitam-me a expressão, ser 

“mais papista do que o Papa”, antecipando o prazo para o final deste ano, 

quando o mesmo poderia ser cumprido até final de 2030, e duplicando a 

dimensão global das áreas marinhas a criar, passando-a de 15 para 30%. 

O efeito conjugado dessas duas medidas, antecipar o prazo para o final deste 

ano e duplicar a área a intervir, aliado a esta síndrome de bom aluno e a um 

conjunto de falhas e omissões desse processo, entre as quais avulta a falta de 

concertação e diálogo com os pescadores, constituem motivos de justificada 

preocupação. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

O Orador: Para o Partido Socialista, é importante, é mesmo essencial, a 

criação de áreas marinhas protegidas.  

Mas, mais importante do que tê-las criadas apenas no papel,… 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 
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O Orador: … é que elas efetivamente funcionem, e, para isso, é necessário que 

tenham nos próprios pescadores os seus principais defensores e embaixadores.  

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: E para que isso aconteça é preciso que os mesmos sejam 

envolvidos, sejam esclarecidos, sejam integrados no processo de criação dessas 

áreas.  

Eles, e a comunidade científica dos Açores, a qual, incompreensivelmente, 

parece estar arredada de uma matéria em que a sua participação ativa e 

proponente deveria, primeiro que tudo, ser um objetivo e condição prévia do 

Governo Regional. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Falso! 

Deputado Flávio Soares (PSD): Está muito distraído! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

O Orador: Infelizmente, o entendimento deste Governo Regional parece não 

ser este. 

E é também por isso que o PS não pode acompanhar estes documentos que 

concretizam uma política que, não o estando na sua substância, está 

profundamente desadequada nos seus procedimentos, em especial os que se 

referem à falta de diálogo e de concertação com os pescadores e com a 

comunidade científica açoriana ligada ao Mar e ao vazio de informação. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo, Açorianas e Açorianos: 

No terceiro pilar da nossa economia, o setor turístico, os números têm crescido 

de forma bastante significativa. 
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Então, poderão questionar, qual o problema do Partido Socialista com este 

Plano e este Orçamento? 

Começaria por referir que esse é um setor que necessita e depende de grande 

capacidade de antevisão – não ao ponto de ir ao futuro, ver como funciona e 

voltar ao presente –, mas, de qualquer das formas, de grande capacidade de 

antevisão. 

Deputado Flávio Soares (PSD): É um visionário! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Se tivesse essa capacidade era bom! 

O Orador: No caso dos Açores, há, no nosso entendimento, um conjunto de 

riscos relativamente aos quais o Governo Regional, de forma especial no Plano 

de Investimentos para 2024, parece estar alheado. 

A redução da operação da Ryanair nos Açores, bem como o curto período de 

tempo de vigência do acordo que foi feito – vigora até 2025 e custará cerca de 4 

milhões de euros aos Açores–, impõe, não só medidas que, a curto prazo, 

atenuem o impacto do agravamento da sazonalidade nesse setor, mas que, desde 

já, se comecem a implementar medidas que reforcem a resiliência do setor 

turístico dos Açores face a esta situação e a um eventual desfecho menos 

favorável.  

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

O Orador: Também aqui, a concertação e o diálogo que o Governo Regional 

muito apregoa mas, segundo consta, pouco pratica, são essenciais para esse 

trabalho e essencial é também reconhecer que estão em falta. 

Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Consta mal! 

O Orador: Há, convém reconhecê-lo, uma diferença substancial de 

entendimento entre o Governo Regional e o Partido Socialista a esse propósito: 
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para o Governo Regional e os partidos que ainda o suportam a principal questão 

parece estar no número de voos.  

Para o PS, esse aspeto, sendo importante, é certo, não suplanta aquele que nos 

parece ser o principal desafio e o principal efeito da redução substancial da 

atividade da Ryanair: a redução, ou mesmo o fim, da presença dos Açores na 

gigantesca rede de comercialização dessa companhia aérea. 

Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Por isso é que lá está! 

O Orador: Aqui chegados, logo se torna claro que, para o Governo Regional, o 

problema resolve-se – e isso foi afirmado neste Parlamento esta semana –, com 

mais voos e mais lugares.  

Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Mas também em rede! 

O Orador: Para o PS, esse desafio exige mais trabalho do que Plano de 

Investimentos contempla e, sobretudo, mais trabalho do que aquele que o 

Governo Regional parece disposto a despender.  

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Dito de outra forma, antes de ser uma questão de oferta de voos ou 

de lugares, no que releva para o setor turístico, é uma questão de agir face a 

uma potencial quebra da procura fruto da redução da presença dos Açores na 

rede de comercialização da Ryanair. 

E é nesse contexto que, mais uma vez, recomendamos especial prudência e 

especial cuidado ao Governo Regional no que respeita ao processo de 

privatização da Azores Airlines, sobretudo no que diz respeito àquilo que os 

concorrentes podem trazer em termos de reforço de rede e de capacitação 

operacional da nossa companhia aérea. 
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O processo de privatização da Azores Airlines em 51% corresponde a um 

compromisso assumido pela Região junto da Comissão Europeia e, entende o 

PS, esse compromisso deve ser honrado e deve ser cumprido. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Que remédio! 

O Orador: Mas isso não significa que não devamos estar despertos e atentos 

para o contexto em que o mesmo decorre, para os efeitos colaterais que é 

necessário acautelar para bem do setor turístico, em particular, e da economia 

açoriana, em geral. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo, Açorianas e Açorianos: 

Se as políticas servidas por estas propostas de Plano e Orçamento no âmbito da 

economia têm o contexto, os riscos e as omissões que atrás explanei, no âmbito 

das políticas sociais há também vários aspetos que suscitam grande 

preocupação do Partido Socialista. 

Após anos em que, com políticas persistentes e fundamentadas, houve uma 

melhoria progressiva de um conjunto de indicadores sociais, como o risco de 

pobreza e de exclusão social, as desigualdades, a taxa de privação material 

severa ou a taxa de abandono escolar precoce, e que levaram, aliás, a que fosse 

com os governos regionais do Partido Socialista que os Açores deixaram de ser 

a região mais pobre do país… 

Deputada Ana Luís (PS): Muito bem! 

O Orador: … ou a mais desigual em termos de distribuição de rendimento, os 

últimos dados divulgados por várias entidades, entre as quais o Instituto 

Nacional de Estatística e o Observatório Nacional de Luta Contra a Pobreza, 

revelam que, em 2022, os Açores voltaram ao triste pódio de ser a região mais 

pobre do País ou a mais desigual e, até, que a taxa de abandono escolar precoce 

inverteu a tendência de melhoria e agravou-se substancialmente. 
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(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Mas, mais do que estes indicadores ou números num qualquer 

relatório, basta andar por alguns dos principais… 

Secretária Regional da Educação e dos Assuntos Culturais (Sofia Ribeiro): 

Oito anos de estagnação! 

O Orador: … centros urbanos das nossas ilhas, para podermos testemunhar um 

agravamento significativo de fenómenos como a pobreza extrema, a exclusão, 

os sem-abrigo ou a toxicodependência. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

É preciso não ter vergonha! 

O Orador: No entendimento do PS, ao agravamento e degradação desses 

indicadores não é alheia a interrupção prática da Estratégia Regional de Luta 

Contra a Pobreza 2018-2028, ou o total desmantelamento do Programa 

PROSUCESSO, entre outros, resultante da ação ou, simplesmente, da inércia 

deste Governo Regional. 

As políticas servidas por este Plano e este Orçamento, infelizmente, não 

parecem ser as adequadas para melhorar esta situação. 

No caso concreto da Habitação, em que o aumento das taxas de juro dos 

empréstimos bancários para esse efeito constitui um autêntico drama silencioso 

para muitas famílias açorianas, o Governo Regional revela uma constrangedora 

incapacidade de cumprir aquilo a que ele próprio se comprometeu. 

O Governo Regional comprometeu-se, desde janeiro deste ano e até dezembro, 

apoiar as famílias açorianas em 1 milhão de euros para fazer face à subida de 

juros dos créditos à habitação. 

De acordo com os despachos de apoio publicados no Jornal Oficial da Região, 

até cerca de um mês e meio do final do ano, isto é, até dia 20 deste mês, apenas 

tinha conseguido executar cerca de 326 mil euros.  
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Aliás, com um Governo Regional que já se aproxima do final do seu mandato, 

parece-nos ser forçoso concluir que a degradação desses indicadores tem 

também muito a ver com as políticas, ou a falta delas, que este Governo 

Regional defende. 

E é também por isso que o caminho que o PS entende que deve ser seguido 

nesse domínio é bem diferente daquele que este Governo Regional está a seguir 

e que está plasmado nestas propostas de Plano e Orçamento. E assim 

sucessivamente, num conjunto de áreas, na Cultura, na Juventude, na Saúde, no 

Emprego e em tantos outros domínios. 

Secretária Regional da Saúde e Desporto (Mónica Seidi): Isso! 

O Orador: Por último, relativamente à degradação das finanças públicas 

regionais, já muito foi dito e redito ao longo dos três anos desta legislatura e 

também nos debates sobre estas propostas. 

O aumento exponencial da dívida pública da Região, desde 1 de janeiro de 2021 

até 30 de junho de 2023, houve um crescimento da dívida de mais de 900 

milhões de euros, um aumento médio, nesse período, de 1 milhão de euros por 

dia, incluindo sábados domingos e feriados; 

O atraso no pagamento de apoios há muito devidos – há apoios do COVID que 

ainda não foram pagos –, ou o atraso, cada vez maior, no pagamento a 

fornecedores; 

Os sucessivos recordes em termos de défice denunciados pelo Tribunal de 

Contas; 

Tudo isto são sinais de uma degradação evidente e galopante das finanças 

públicas regionais que, também aqui, está a levar os Açores para um beco sem 

saída. 

Seja-me permitido aqui uma referência especial à questão dos fundos 

comunitários e às notórias dificuldades e incapacidade que este Governo 

Regional tem demonstrado em executá-los, o mesmo é dizer, em transformá-los 
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em aumento da competitividade da nossa economia, em desenvolvimento social 

e em coesão entre ilhas. 

Secretária Regional da Saúde e Desporto (Mónica Seidi): E animação! 

O Orador: E faço esta referência para alertar para os graves riscos que esta 

situação acarreta para o presente e para o futuro da nossa Região. 

O Conselho Económico e Social dos Açores, entre outras entidades, tem 

alertado para o grande atraso na execução desses fundos. 

A resposta do Governo Regional é o caminho do facilitismo que é mais 

perigoso: empola a execução de fundos comunitários para responder a esta 

crítica e para equilibrar o orçamento, mas, fruto da sua incapacidade de 

execução, não só não consegue executá-los como contribui, ainda mais, para o 

desequilíbrio orçamental da Região.   

Deputado José San-Bento (PS): Muito bem! 

O Orador: Mas é importante não esquecer que o facto do Governo Regional 

não ser capaz de aproveitar os mais de 3.200 milhões de euros que os Açores 

têm à sua disposição no período entre 2021 e 2027 não significa apenas uma 

enorme perda de oportunidades no presente. 

Significa pôr em risco o futuro: porque, na discussão de um próximo quadro de 

fundos comunitários, uma das regras base será verificar a capacidade de 

execução de fundos em relação ao período que antecedeu. Com a incapacidade 

demonstrada por este Governo Regional, não só é cada vez mais certo que os 

Açores terão de devolver fundos no atual período, como será, por esse facto, 

ainda mais difícil a negociação futura de fundos comunitários para os Açores. É 

uma perda dupla. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não é! 

Presidente: Agradeço que termine, Senhor Deputado. 

O Orador: Já termino, Senhor Presidente. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Já devia ter terminado! 
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O Orador: Na perspetiva do Partido Socialista, aquilo que se torna imperioso e 

urgente fazer, parece-nos, é avançar em duas frentes, nenhumas delas, 

infelizmente, alteráveis através destas propostas de Plano e Orçamento: a 

primeira a de articulação e  concertação… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É aprovar o 

Orçamento! 

O Orador: … entre os vários intervenientes, sejam do setor privado, sejam do 

setor público, que possam ter uma intervenção na melhoria da capacidade de 

aproveitamento desses fundos; a segunda, um esforço concertado e intensivo de 

desburocratização e simplificação, desde logo, em todas as matérias que 

dependam do Governo Regional ou da Assembleia no sentido de facilitar essa 

execução. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

O Orador: O exemplo acabado de um autêntico calvário burocrático é o 

sistema de incentivos CONSTRUIR 2030, pelo menos a ajuizar pelos relatos 

que vários empresários nos têm feito chegar. 

Deputada Ana Luís (PS) e Deputado José San-Bento (PS): Muito bem! 

Muito bem! 

O Orador: E é também por isso que o Partido Socialista não pode acompanhar 

estas propostas de Plano e Orçamento para 2024. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo, Açorianas e 

Açorianos: 

Concluo com uma referência ao contexto político em que decorre a votação 

destes documentos. 
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Este Governo Regional constituiu, desde o seu início, um fator e uma constante 

manifestação de profunda instabilidade.  

De início essa instabilidade era subterrânea dentro do Governo: as lutas de 

protagonismo, a incapacidade de uma liderança clara e reconhecida, as 

ingerências nas áreas de uns e outros membros do Governo, Senhor Vice-

Presidente, a clara confusão entre lealdades institucionais e lealdades partidárias 

acabou por extravasar para o quadro alargado dos cinco partidos que eram o 

sustentáculo político deste Governo. 

A isso acresceu, conforme denunciado, a violação dos compromissos assumidos 

e a hostilização clara e visível dos antigos parceiros parlamentares. 

Desde março deste ano, este Governo Regional está politicamente morto, pelas 

suas próprias mãos. 

Desde março que há uma crise política latente na Região, durante este plenário 

essa crise foi manifesta e evidente, e depois deste plenário ela continuará a 

existir. 

O protagonista principal dessa crise política é o Governo Regional e o rosto 

dessa crise é o Senhor Presidente do Governo Regional, apesar dos seus cada 

vez mais fracos protestos, de que é pela estabilidade.   

Deputado José San Bento (PS): Muito bem! 

O Orador: A sua incapacidade, também hoje, aqui, visível, de traçar limites, de 

se demarcar dos elementos mais instáveis da coligação, bem como a 

cumplicidade ativa com os incumprimentos do acordado com os parceiros 

parlamentares, fazem recair sobre ele uma responsabilidade que ele tenta 

rejeitar, sem sucesso. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Nem para gerir o tempo! 

O Orador: Já se percebeu que assim não é. 

Desse ponto de vista, a perturbação política que rodeia estas propostas é um 

sintoma, um efeito, não é uma causa. E não é um eventual segundo orçamento 
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que alterará, nem esse quadro, nem a nossa apreciação do caminho pelo qual 

este Governo Regional está a levar os Açores. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Moção de censura! 

O Orador: Da minha parte, e concluo já, e conforme já reafirmei várias 

vezes… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

É uma moção de censura! 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Um abuso! 

O Orador: … o meu compromisso é com os Açores. Se, porventura, outros 

fossem os meus compromissos,… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima):  

É uma moção de censura! 

O Orador: … não teria estado aqui sentado durante três anos, com muito 

orgulho e muita honra, nesta Assembleia, recusando outras oportunidades, do 

setor público e do setor privado. 

Deputadas Andreia Cardoso e Ana Luís (PS): Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Da parte do Partido Socialista, o critério e a medida por que 

agimos, avaliamos e votamos é o mesmo de sempre: os Açores e os Açorianos. 

Disse! 

Secretária Regional da Educação e dos Assuntos Culturais (Sofia Ribeiro): 

E as alternativas? Não vi nenhuma! 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos de pé dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 
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E, agora, para encerrar as intervenções e o debate na generalidade, tem a 

palavra o Senhor Presidente do Governo Regional.  

Faça favor, Senhor Presidente. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): [Impercetível] Mais uma vez provaram que 

não sabem gerir tempo! Mais uma vez, comprovou que não sabe gerir tempo! 

Não sabem gerir tempo. É assim! Depois, queixam-se na televisão! 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): 

Excelentíssimo Senhor Presidente, Excelência, Excelentíssimas e 

Excelentíssimos Senhoras e Senhores Deputados, Excelentíssimas e 

Excelentíssimos Senhoras e Senhores Vice-Presidente do Governo e Secretários 

Regionais, Açorianos:  

Chegamos ao fim do debate das propostas de Plano e Orçamento para 2024, que 

o Governo dos Açores, sob a minha liderança, apresentou, neste Parlamento e 

que começarão a ser votados esta tarde. 

Fizemos questão, desta vez como em todas as outras vezes, que os açorianos 

conhecessem bem as medidas propostas pelo Governo, os benefícios da sua 

aplicação, ou, em alternativa, as consequências em perda, pela sua reprovação. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: Desta forma agimos com transparência! Assim somos claros! 

Assumimos todas as nossas responsabilidades! E, assim, os açorianos, porque 

informados, podem julgar com rigor o nosso trabalho. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Apresentar com clareza o que queremos fazer de novo e o que 

queremos continuar a fazer, com reforço de meios financeiros, explicar as 

vantagens das nossas propostas, esclarecer o que deixaremos de ganhar, ou 

mesmo o que perderemos, se as nossas propostas não forem aprovadas não é 

chantagem! Nem para com este Parlamento, que decidirá como entender,… 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 
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O Orador: … nem com os beneficiários, já que o povo é livre.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: É, apenas, falar com verdade às pessoas! 

E se isso incomoda o PS e quem mais se juntar a ele, não incomoda o povo, que 

aliás é o nosso foco e está connosco.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Estamos bem acompanhados com o povo. E é o povo açoriano que 

interessa! E falamos do seu presente e do seu futuro. 

O nosso modo de vida está ameaçado. E essa ameaça aumentou, fruto da 

guerra, que regressou ao continente europeu e, agora, ao Médio Oriente. A 

convulsão política perturba algumas das maiores e mais estáveis democracias 

do mundo em que vivemos. Agora, também a instabilidade política e 

governativa com que, de súbito, fomos confrontados no nosso país. Tudo isto 

faz crescer a incerteza e a insegurança das pessoas. O Governo dos Açores, com 

as propostas de Plano e Orçamento para 2024 que aqui apresentou, fez a sua 

parte, dando um forte contributo para revigorar a esperança dos açorianos e a 

sua confiança num futuro que responda às suas legítimas ambições. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP) e Vice-Presidente do Governo 
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Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: O Governo dos Açores, com as propostas de Plano e Orçamento 

para 2024 que apresentou, deu um forte sinal de estabilidade e compromisso, 

absolutamente necessários para mantermos o ritmo de crescimento económico, 

capaz de suportar o desenvolvimento que almejamos, o reforço do apoio social, 

que as adversidades do tempo presente requerem e que é indispensável à coesão 

social característica das sociedades desenvolvidas, e à consolidação de um 

clima de confiança, que favoreça o investimento das empresas, e a inovação, 

que fixe e mobilize as pessoas. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Assumi, em nome do Governo que lidero, um compromisso de 

década, que tem sido sucessivamente concretizado através da execução do 

Programa do Governo, das Orientações de Médio Prazo, dos planos e 

orçamentos anuais que este Parlamento tem aprovado, e já foram três, tudo 

resultado das propostas do Governo, já fruto de fecundo diálogo com outros 

partidos e parceiros sociais, e, também, produto de propostas de especialidade 

introduzidas no final dos debates parlamentares. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP) e Deputado Rui Martins (CDS-

PP): Muito bem! Muito bem! 

O Orador: E foi fruto desta nossa postura de abertura, diálogo e inclusão de 
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todos, mas de todos os que querem fazer progredir os Açores, que foi possível 

dar corpo a uma estratégia, a um conjunto de políticas públicas regionais e 

concretizar uma série de ações que foram bem-sucedidas. Além de terem 

mitigado as consequências penalizantes dos aumentos dos custos da energia, 

dos custos dos alimentos e dos custos da habitação, promoveram, de facto, 

desenvolvimento económico e social. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Assumimos uma política construída em torno da estabilidade, que 

exigiu, para além do diálogo, priorização e compromissos.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Pensando nas pessoas, agimos para inverter o círculo vicioso da 

dívida e do desemprego e demos esperança aos açorianos.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Sim! Governámos e governamos de forma diferente do que foi o 

legado! 

Promovemos políticas públicas sólidas, porque pensadas em diálogo com os 

partidos políticos que aprovaram o Programa do Governo, com os parceiros 

sociais e com outras forças políticas que se abriram ao diálogo connosco. 

Diminuíram-se, até ao limite máximo legal e com a oposição do PS, os 

impostos,… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD) e Vice-Presidente do Governo 

Regional dos Açores (Artur Lima): Bem lembrado! 

O Orador: … ficando, assim, mais dinheiro nos bolsos dos açorianos. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Criou-se a “Tarifa Açores”, peça chave do reforço da coesão 

regional e alavanca do fortalecimento da economia das ilhas com menos 

população, que, ainda hoje, vozes do PS teimam em desvalorizar. 

Deputados Joaquim Machado e João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Aumentaram-se as comparticipações sociais aos idosos, às 

crianças,… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: … aos estudantes e às famílias, dando-lhes um maior conforto e 

uma mais ampla capacidade para concretizarem os seus projetos de vida. Sim, e 

este Governo quer um projeto de vida feliz e bem-sucedido para cada um e cada 

família dos Açores. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Apoiaram-se as empresas nos diversos setores da economia, 

ajudando-as a criarem riqueza e postos de trabalho estáveis. Temos a maior 

população de sempre empregada nos Açores.  
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Deputada Nídia Inácio (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Apoiou-se os trabalhadores com justiça, face ao seu direito por um 

vínculo laboral estável, contra a precariedade laboral que vinha de trás.  

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Valorizou-se a produtividade na agricultura e nas pescas, 

favorecendo o crescimento do rendimento de quem trabalha nesses setores, na 

agricultura e nas pescas. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

O Orador: Concebeu-se e colocaram-se já em execução várias medidas que 

precedem um vasto programa de investimento público em habitação, tendo em 

vista responder, sobretudo, às necessidades dos jovens e da classe média. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Estabilizou-se a situação laboral na Administração Pública de mais 

de mil docentes e trabalhadores de ação educativa. Reconheceram-se aspirações 

e valorizaram-se as profissões ligadas à Educação. 
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Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Regularizaram-se as carreiras de enfermagem e de técnicos 

superiores de diagnóstico e terapêutica, atribuindo os devidos pontos, pagando 

retroativos, acabando com injustiças e tratando estes profissionais com a 

dignidade que merecem.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Iniciou-se um esforço de diminuição da dívida pública regional, que 

o parecer do Tribunal de Contas assinala,… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

O Orador: … dando parecer favorável, o primeiro desde 2015,… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima) e Deputado 

Gustavo Alves (PPM): Muito bem! Muito bem! 

O Orador: … à Conta da Região, designadamente de 2022, e que a agência 

financeira Fitch reconhece, subindo o ‘rating’ da Região, com uma perspetiva 

estável. 

Os açorianos veem e sentem os resultados!  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima) e Deputado 

João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 
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Membros do Governo) 

 

O Orador: São 28 meses consecutivos com a atividade económica a crescer! É 

indesmentível. São 30 meses consecutivos com o índice de consumo privado a 

crescer! É indesmentível. É o maior número de sempre de pessoas empregadas! 

É indesmentível.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

O Orador: É o maior número de sempre de pessoas no mercado de trabalho! É 

indesmentível.  

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: É, por outro lado, o menor número de desempregados inscritos nos 

centros de emprego! É indesmentível. As escolas nos Açores estão abertas, os 

alunos têm aulas e os professores sentem-se valorizados!  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Os hospitais, as urgências e os centros de saúde funcionam e 

atendem os seus utentes!  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Olhem a diferença! 

As circunstâncias importam. Não podemos viver ignorando-as. Mas, diria 

Monsieur La Palice que o que é bom não é mau. O PS diz que o que é bom é 

mau.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 
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No continente não se pode ficar doente! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Mas os resultados duradouros são fruto da bondade de uma visão e 

da persistência num rumo. Alcançam-se com uma caminhada consistente!  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Já foi bem pior! 

O Orador: É por isso que as propostas de Plano e Orçamento para 2024 aqui 

apresentadas nesta Assembleia seguem o rumo que ficou traçado pela 

aprovação do Programa do XIII Governo dos Açores,… 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP) e Deputado Flávio Soares (PSD): 

Muito bem! Muito bem! 

O Orador: … elaborado a partir do diálogo entre os partidos da coligação de 

Governo e da consideração de outras propostas das forças políticas que a 

suportaram. 

São propostas amigas das famílias! Promovem a criação de mais e melhor 

emprego. Promovem a construção de mais e melhor habitação. Promovem a 

melhoria dos serviços de saúde. Promovem o sucesso escolar e a igualdade de 

oportunidades. Promovem o elevador social, fundamental para a coesão. 

Promovem o combate à pobreza, apoiando os frágeis. São propostas que 

estimulam o crescimento económico ao serviço das pessoas, incentivando 

criação de mais riqueza e recapitalizando o tecido empresarial dos Açores.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Aproveitando melhor o nosso potencial agrícola. Facilitando a 

circulação terrestre de bens e pessoas, com novos circuitos logísticos na rede 

viária regional. 
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Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

O Orador: Apostando na formação dos pescadores e no desenvolvimento do 

Cluster do Mar dos Açores. Aumentando os recursos energéticos renováveis na 

produção de eletricidade, reduzindo as emissões de gases com efeito de estufa e 

reduzindo a dependência energética. Reforçando a eficácia e a eficiência da 

Administração Pública na prestação de serviços aos cidadãos e valorizando os 

seus trabalhadores.  

Deputada Nídia Inácio (PSD): Muito bem! 

O Orador: Os funcionários públicos dos Açores sabem que contam com este 

Governo. Infelizmente parece que é só com este Governo.  

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Este Governo não vê neles, como outros, um peso na despesa 

pública. Aos trabalhadores dizemos justiça, pois são o nosso melhor capital.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: O capital humano do nosso desenvolvimento. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Damos grande prioridade à execução, aliás inadiável, do PRR, que 

prevê 300 milhões de euros de investimento em 2024. O Plano de Recuperação 

e Resiliência, em conjunto com o Construir 2030, constitui-se como uma 

oportunidade que deve mobilizar toda a sociedade açoriana, porque representam 

a possibilidade, irrepetível, de darmos um grande impulso ao nosso 
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desenvolvimento coletivo. Outros pretendem atrasar. Nós não, pretendemos 

avançar e adiantar. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Vim para este debate convicto das opções e satisfeito, pelas razões 

que esta minha intervenção já demonstrou, com as propostas que o Governo a 

que presido apresentou, com os resultados que fundamentei. Mas vim, 

igualmente, com a mesma atitude de abertura e diálogo que sempre tem pautado 

a minha atividade política. Disposto, como sempre, a ouvir aqueles que querem 

construir e procurar conciliar as diferenças a favor de um denominador comum 

no interesse dos açorianos. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Infelizmente houve quem se apresentasse fundado, não em factos, 

como devia, mas em virtuais pressupostos criados, apenas e só, para poder tirar 

as conclusões que mais lhe convinham. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: Quem, neste debate, como fez o PS, negou a correção do rumo que 

o Governo está a seguir;… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Muito bem! 

O Orador: … quem, neste debate, não reconheceu a correção, feita por este 
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Governo, dos erros cometidos no passado recente na área Social, na 

Administração Pública, na Educação, na Saúde e no tratamento dado aos 

profissionais, nomeadamente destas duas últimas áreas; quem, neste debate, 

revelou não admitir as melhorias alcançadas, já reconhecidas pelas ordens 

profissionais, pelos sindicatos e pelos parceiros sociais,… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: … mostrou que não sabia o que fazia e que continua a negar o 

pesado lastro que deixou em legado. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Quem, neste debate, não soube reconhecer que a situação 

financeira, que deixou em 2020 era muito pior do que a que recebeu em 2012, 

revela negacionismo e incapacidade de perspetivar o futuro;… 

Deputados Gustavo Alves (PPM), João Bruto da Costa (PSD) e Rui Martins 

(CDS-PP): Muito bem! Muito bem! 

O Orador: … quem, neste debate, só falou mal de tudo, mesmo do que está 

bem, revela que olha para o interesse dos açorianos com desinteresse;…  

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: … mais do que atender aos açorianos interessa-lhe é desgastar o 

Governo, a governação e os adversários políticos à direita, porque vive a 
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profunda angústia de ter perdido o poder,…  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: … quem, neste debate, se desinteressou da avaliação das propostas 

concretas do Plano e do Orçamento, por serem boas e difíceis de combater, 

dedicando-se apenas a generalizar a sua ‘pseudo’ alternativa, com epítetos ao 

adversário, como mentira, ameaça, chantagem, falsidade e perfídia, releva mais 

de si do que da realidade da vida concreta das pessoas, das famílias, das 

empresas e das instituições. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: O musculado generalizado ataque à reputação das instituições 

democráticas e governativas, sim, o musculado ataque generalizado à reputação 

das instituições democráticas e governativas nos Açores só relevou a fraqueza 

da sua história de poder e o seu desgaste precoce e acelerado de oposição. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Quem, neste debate, concentrou a critica nas execuções, - coisas 

previstas que não se concluíram em dois anos - revelou estar desmemoriado, 
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pois em oito anos, ou mesmo em 24, em muitas áreas, mas em especial na área 

da habitação, fez quase nada;…  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: … quem, neste debate, reivindicou realizações do Governo para as 

suas propostas, aliás, em alguns casos com verdade, só revelou a 

democraticidade desta legislatura, a pluralidade parlamentar e a essencialidade 

dos orçamentos, no Estado de Direito que cumprimos;… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: … a intenção era criticar, mas a demonstração foi o reconhecimento 

da qualidade da governação democrática e dialogante da coligação PSD/CDS-

PP/PPM;… 

Deputados Rui Martins (CDS-PP) e João Bruto da Costa (PSD): Muito 

bem! Muito bem! 

O Orador:  … quem, neste debate, exigiu que tudo estivesse feito - em três 

anos - acha que temos uma varinha mágica, que transforma em feito tudo o que 

não foi feito em 24 anos;… 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: … quem, neste debate, lembrou o estado degradado de tantas e 
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tantas infraestruturas nas nossas ilhas esqueceu a responsabilidade própria de 

quem, durante 24 anos, abandonou a exigência de manutenção e conservação 

permanente das mesmas. 

Falar mal é fácil. É mesmo o mais fácil! Difícil é fazer bem. Nós fazemos bem 

o bem que precisava de ser feito e pudemos fazer, com a escassez de meios que 

tivemos e temos!  

Deputado João Bruto da Costa (PSD) e Deputada Nídia Inácio (PSD): 

Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Temos estado a realizar o difícil! A recuperar o que estava 

abandonado! Atrasando assim, o que queremos fazer com mais intensidade para 

o futuro. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Quem, neste debate, se dedicou a chamar atenção para a árvore, 

para que os açorianos não vissem a floresta, não analisou as propostas de Plano 

e Orçamento do Governo para 2024. Quis apenas encontrar um exemplo que 

estivesse mal, para, generalizando demagogicamente, falar mal de tudo;… 

Deputados Paulo Gomes (PSD) e João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Muito bem! 

O Orador: … (digo eu!) quem assim se posiciona, não serve para governar, 

pois em todo o lugar e durante todo o tempo, não há quem faça tudo num 

instante e resolva tudo pela perfeição;… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: … custa ao PS observar quem fez e faz melhor que o seu legado. 

Essa evidência penaliza o seu grau de confiança e de esperança. 
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Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: Quem, neste debate, como fez o PS, declarou que os documentos 

deviam estar impregnados de confiança e esperança no futuro não se mostra 

coerente quando os acusa de otimismo excessivo. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: As incoerências revelam-se na angústia que permanece no PS pela 

perda do poder e pela ansiedade do seu regresso. Como disse Sá Carneiro: “não 

há nada que pague a sinceridade na política como em tudo”.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

É bem verdade! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Neste debate, a amargura e a rudeza foram predominantes no 

discurso do PS. A mordacidade retórica prevaleceu e a afirmação de propostas 

alternativas desfaleceu.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Não sabe o PS onde está e muito menos para onde deve ir. Eleições 
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antecipadas, sem qualquer razão ou por todas as razões, tanto faz, mas a 

coragem da apresentação de uma moção de censura falha.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Isso! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Procrastina a decisão, na esperança de outros dissolverem o 

Parlamento. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: A nossa tarefa é governar bem. Resolver os problemas do dia a dia 

e, sobretudo, oferecer às pessoas um horizonte de esperança. A aposta no 

futuro, que o Plano e Orçamento para 2024 aqui apresentados densificam, e a 

estabilidade, que tenho assegurado, são pilares de esperança. Assim, sou e 

quero continuar a ser referencial de estabilidade. O sucesso constrói-se com 

estabilidade e aceitação da pluralidade. O sucesso constrói-se agregando todos o 

que, com atitude positiva, se demonstram abertos a participar. Construir exige, 

por isso, uma atitude positiva, humilde e dialogante, que continuarei a manter e 

a alimentar, fiel aos meus valores e ao meu compromisso de servir os 

açorianos! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 



XII Legislatura Número: 131 

IV Sessão Legislativa Horta, quinta-feira, 23 de novembro de 2023 

 

 

87 

O Orador: Construir exige tempo e consistência. Estou firme no meu propósito 

de promover as soluções que permitam aos açorianos prosseguirem em 

estabilidade e com confiança neste rumo que, nos tem trazido resultados que 

melhoraram os Açores. No entanto, não ignoro, creio que já ninguém ignora, 

que uma maioria dissonante vai chumbar estas propostas de Plano e Orçamento, 

mais logo. Vivemos num Estado de Direito, onde a existência de um Orçamento 

é pilar do controlo e limitação do Poder Executivo, no quadro legal da cobrança 

de receitas e realização de despesa pública. O regular e normal funcionamento 

das instituições democráticas no Estado de Direito impõe a existência, anual, de 

um orçamento. 

A Lei de Enquadramento Orçamental da Região Autónoma dos Açores, no seu 

artigo 15.º, impõe ao Governo Regional, no caso de não ser aprovada uma 

primeira proposta, a apresentação no prazo de 90 dias, sobre a data da rejeição, 

de uma nova proposta. Apresentaremos nova proposta na Assembleia 

Legislativa antes destes 90 dias.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Em breve iniciarei o procedimento de apresentação de nova 

proposta, renovando e intensificando o diálogo, sobretudo com os partidos que 

estejam disponíveis para participarem na solução e não no problema.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 
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O Orador: É meu entendimento inequívoco que não é do interesse dos Açores 

adiar, por muito tempo, a entrada em vigor de um orçamento. Por isso, declaro, 

desde já, que o Governo não vai esgotar este prazo previsto na lei, que é de 90 

dias. 

É meu dever, em nome do Governo Regional, cumprir a lei. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD) e Vice-Presidente do Governo 

Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Vou cumprir a lei. Além de democrata, cumpro o Estado de Direito, 

respeitando a lei.  

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Na ausência de um orçamento em vigor, no seu devido ano 

económico e financeiro, funciona o orçamento do ano anterior, sob o regime de 

duodécimos. Assim, não haverá permissão para abusos de poder na despesa 

pública. Mas ainda assim não se trata da situação ideal, muito menos nestes dois 

anos especiais de 2024 e 2025, para execução do PRR. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Aliás, é entendimento de Sua Excelência o Presidente da República 

a essencialidade de um orçamento. Como se viu, aliás, na crise política nacional 

em curso.  

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Bem lembrado! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É verdade! 

O Orador: Também renovarei a audição dos parceiros sociais. Mais cedo do 

que o prazo legal cá estaremos, de novo, a debater e a votar um orçamento para 

os Açores, no interesse do seu desenvolvimento, que se faz com estabilidade, 

responsabilidade e normalidade. São os Açores e as pessoas que são o nosso 
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foco. É pelo progresso dos Açores que dedicamos o nosso melhor saber e 

dedicamos o nosso labor diário, sem descanso, mas com motivação de missão. 

Deputados Gustavo Alves (PPM) e João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Muito bem! 

O Orador: Vivam os Açores, que valem mais que o debate político de terra 

queimada." 

Disse. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos de pé dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e 

dos Membros do Governo) 

 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhores 

Membros do Governo: 

Está, assim, encerrado o debate na generalidade das propostas de Plano e 

Orçamento para o ano de 2024. 

Conforme decidido na Conferência de Líderes, regressamos às 15 horas para 

iniciar as votações. 

Bom almoço a todos. 

 

Eram 12 horas e 38 minutos 

 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente e Senhores 

Membros do Governo: 

Vamos, então, começar as nossas votações. 

 

Eram 15 horas e 03 minutos 
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Vamos votar na generalidade a Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 

66/XII: Plano Regional Anual para o ano de 2024. 

As Senhoras e os Senhores Deputados que concordam façam o favor de se 

manter como estão. 

As Senhoras e os Senhores Deputados que votam contra façam o favor de se 

sentar. 

Os Senhores Deputados que se abstêm façam o favor de se sentar. 

Secretário: A Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 66/XII – “Plano 

Regional Anual para o ano de 2024” foi rejeitada com 25 votos contra do PS, 

dois do BE e um da Iniciativa Liberal, 21 votos a favor do PSD, três do CDS-

PP, dois do PPM e um do Deputado Independente, uma abstenção do Chega e 

uma do PAN.  

Presidente: Passemos à votação na generalidade da Proposta de Decreto 

Legislativo Regional n.º 67/XII: Orçamento da Região Autónoma dos Açores 

para o ano de 2024.  

As Senhoras e os Senhores Deputados que concordam façam o favor de se 

manter como estão. 

As Senhoras e os Senhores Deputados que votam contra façam o favor de se 

sentar. 

Os Senhores Deputados que se abstêm façam o favor de se sentar. 

Secretário: A Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 67/XII – 

“Orçamento da Região Autónoma dos Açores para o ano de 2024” foi rejeitada 

com 25 votos contra do PS, dois do BE e um da Iniciativa Liberal, 21 votos a 

favor do PSD, três do CDS-PP, dois do PPM e um do Deputado Independente, 

uma abstenção do Chega e uma do PAN.  

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário. 

Estão, assim, concluídos os pontos 1 e 2 da nossa Agenda. 
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Pergunto se há declarações de voto. 

Senhor Deputado Carlos Furtado, faça favor, para uma declaração de voto. 

(*) Deputado Carlos Furtado (Independente): Muito obrigado, Senhor 

Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Votei favoravelmente estes documentos, porque entendi que esta é a melhor 

forma de não deixar a nossa Região em suspenso por tempo indeterminado, 

uma vez que o futuro de milhares de pessoas depende da aprovação destes 

documentos para tomarem as suas decisões nos próximos tempos.  

Votei favoravelmente, porque esta é a melhor forma de contribuir para que 

quem é fornecedor de bens e serviços da Região Autónoma dos Açores possa, 

em tempo próximo, receber aquilo que lhes advir.  

Votei favoravelmente, porque muitos dos empregados dessas pequenas e 

médias empresas fornecedoras de bens e serviços da Região correm o sério 

risco de não receberem os seus salários e décimo terceiro mês, nestes tempos 

difíceis, por falta de liquidez dessas empresas.  

Votei favoravelmente, porque tive tempo de, durante este ano de 2023, 

apresentar propostas nesta Casa. Tive tempo de analisar os documentos 

provisionais, seja na anteproposta, seja na proposta final. Tive tempo de 

apresentar propostas de alteração e, por esta razão, houve tempo para 

discutirmos, de forma adulta, responsável, o futuro dos Açores.  

Votei favoravelmente, ainda, porque quero continuar teimosamente a insistir 

que o imposto sobre os produtos petrolíferos da Região possa diminuir a sua 

incidência sobre aquilo que é o peso que traz às famílias e às empresas da 

Região.  

Votei favoravelmente, porque não quero ser responsável quer pela falta de 

dotação de profissionais, quer pela falta de cuidados de saúde que possam vir a 
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falhar na Região, quer pela falta ou pela indisponibilidade de consumíveis para 

a prestação desses mesmos serviços.  

Votei favoravelmente, porque quero continuar intransigente na defesa daquilo 

que é o direito de igualdade dos cidadãos, como fiz, há pouco tempo, 

relativamente ao Nascer +, que teimei, teimei, teimei até à exaustão para que 

este fosse um bem que fosse atribuído a toda a população açoriana fértil. 

Quero continuar, ainda, teimosamente, como o fiz com o aumento do “cheque 

pequenino”, o maior aumento do “cheque pequenino” da história, que foi uma 

iniciativa, ainda no final de 2020 ou no início de 2021, que foi por mim 

apresentada e discutida, que, teimosamente, insisti para que houvesse um 

aumento substancial deste apoio aos idosos.  

Votei favoravelmente, porque esta é a melhor forma do Governo começar, 

desde já, a proceder à tramitação necessária para o empréstimo dos 75 milhões 

de euros que são necessários à economia regional para satisfazer as 

necessidades de tesouraria que a Região tem, principalmente pelas dívidas que 

tem a fornecedores.  

Votei favoravelmente para não atrasar ainda mais a execução dos fundos 

comunitários, que, desta forma, fica irremediavelmente comprometida.  

Votei favoravelmente, porque só desta forma poderei continuar a desenvolver 

soluções pontuais na área da habitação que possam criar melhores condições de 

habitação para as famílias, especialmente para aquelas famílias que têm casa 

própria e não têm condições para melhorar os seus imóveis.  

Por fim, votei favoravelmente, porque jurei pela bandeira desta nação. Jurei 

pela bandeira desta nação, que trago ao peito a bandeira da minha nação e da 

minha região. Mas trago ao peito não no casaco, mas dentro do coração. Isso 

obriga-me a ser responsável, ser responsável pelo povo que jurei, 

convictamente, que iria defender até ao último daquilo que são as minhas 

convicções. Esta é a minha convicção. Para mim, este é um momento triste da 
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autonomia, é um momento que não me alegra ver que não houve entendimento 

suficiente para que conseguíssemos aqui um documento que tornasse a vida dos 

açorianos mais fácil.  

Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Para uma declaração de voto, tem a palavra o Senhor Deputado António Vasco 

Viveiros. Faça favor. 

(*) Deputado António Vasco Viveiros (PSD): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e 

Senhores Membros do Governo: 

Com o chumbo do Orçamento, quem perde não são os políticos deste ou 

daquele partido.  

O PSD votou a favor porque, sem Orçamento para 2024, quem perde são os 

Açores e os açorianos.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Sem Orçamento perdem pequenos e médios empresários, pois os 

Açores deixam, em 2024, de ter a mais baixa taxa de IRC do país.  

Sem Orçamento perdem os pensionistas açorianos, que não verão o “cheque 

pequenino” novamente aumentado, como aconteceu nos três orçamentos 

anteriores.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Sem Orçamento perdem muitos profissionais do Serviço Regional 

de Saúde, que agora não verão a sua situação contratual regularizada.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Sem Orçamento perdem as famílias com filhos, pois o 

complemento açoriano ao abono de família não terá, em 2024, um novo 

aumento.  

Sem Orçamento perdem os nossos idosos, que não terão direito a mais um 
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reforço de COMPAMID, o apoio à compra de medicamentos. 

Sem Orçamento perdem os funcionários da administração pública regional, pois 

já não vão beneficiar da redução do tempo de progressão na carreira ou do fim 

das quotas de avaliação.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: O PSD votou a favor do Orçamento para 2024 com o objetivo de 

assegurar que os Açores não seriam prejudicados.  

Desengane-se quem pensa que o resultado desta votação é um prejuízo para o 

Governo.  

Votar contra, isso, sim, é um prejuízo para os Açores.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Não é o PSD que o diz, são os próprios açorianos, como se pode 

constatar na imprensa regional de hoje.  

Diz uma pequena empresária, “Não estão a pensar no povo, estão a pensar neles 

próprios e nas eleições”. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Diz ainda a mesma empresária: “A instabilidade política nos Açores 

e no país não vai ajudar os negócios, o povo vai ressentir-se e muito”. Sim, sem 

Orçamento, quem perde são os Açores. São os próprios açorianos que o dizem.  

Na mesma reportagem de hoje, um fiscal de obras afirma que o chumbo do 

Orçamento é um atraso para as pessoas e o seu dia a dia. Já um comerciante, 

ainda mais taxativo: “Não se justifica tudo isto, e quem irá pagar somos nós, os 

nossos filhos, os nossos netos”. 

Sim, sem Orçamento, quem perde são os Açores, são os próprios açorianos que 

o dizem, mas dizem mais.  

Nesta reportagem de hoje, uma professora lançou um apelo: “Eles deviam 

entender-se”. E um pescador partilha da mesma opinião: “Acho que devem 

entender-se e pensarem mais um bocadinho no povo”. 
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Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Sim, são os açorianos que o dizem. 

Sem Orçamento, quem perde são os Açores.  

Foi por isso que o Grupo Parlamentar do PSD deu o seu voto favorável à 

proposta do Orçamento apresentada pelo Governo Regional. É por isso que, no 

quadro da apresentação de uma segunda proposta de Orçamento, voltaremos 

com o sentido de compromisso e responsabilidade de sempre de estar 

disponíveis para dialogar e encontrar as melhores soluções para os Açores e 

para os açorianos. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Para uma declaração de voto, tem a palavra o Senhor Deputado José Pacheco. 

(*) Deputado José Pacheco (CH): Obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhor 

Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Em coerência com aquilo que o Chega ainda hoje disse, abstivemo-nos. Não 

votamos contra, não demos o benefício da dúvida, achamos que quando não 

somos desejados, colocamo-nos fora da equação. E foi o que fizemos hoje, e é 

assim que deve ser.  

E, aqui, faço também uma ressalva, que aquele homem que ali está, o 

Presidente do Governo, assumimos um compromisso e, hoje, disse, naquela 

tribuna, de iniciarmos o diálogo. Também lhe disse, não é garante de coisa 

nenhuma, porque, há um ano, garantiram-me tudo, e do tudo que me garantiram 
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pouco ou nada foi feito. E isto é preciso dizer aos açorianos.  

Eu vim aqui em nome das pessoas, eu não vim aqui em nome da bolha política, 

eu não vim aqui fazer como alguns, nem para garantir mais uns meses de 

ordenado. Eu vim aqui para defender as pessoas. Quando as pessoas, na rua, me 

dizem que não estão a ser defendidas ou que o percurso não é este, fiz os alertas 

um ano inteiro (um ano inteiro!). Não nos deram ouvidos, não quiseram saber, e 

chegámos ao cúmulo de, hoje, sermos insultados publicamente, da forma mais 

negra por um partido parte do Governo. Isto é inaceitável.  

Mas, mesmo assim, Senhor Presidente do Governo, vou manter a minha 

palavra, mas consigo e mais ninguém. Consigo e mais ninguém! A porta está 

aberta para conversarmos, a porta está aberta para levarmos os Açores à frente, 

se achar que o Senhor tem condições de satisfazer aqueles que eu represento 

nesta Casa, aqueles que eu preciso de dar satisfações, porque eu não vim em 

nome pessoal, eu vim em nome de pessoas que votaram neste partido e que 

acreditam neste ideal, que é um ideal de direita e não um ideal de uma direita 

fingida.  

Assim, demos o voto de abstenção, mas não estamos comprometidos com 

ninguém, com governo nenhum, e disse-o hoje, e não vai ser com os insultos, 

ao longo das semanas, que nós fomos recebendo, que vão mudar a nossa 

posição, porque nós somos feitos do basalto da nossa terra, e isto nunca vão 

conseguir cobrar. 

Tenho dito. 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais declarações de voto. 

Senhor Deputado António Lima, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado António Lima (BE): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 
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O Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda votou contra este Plano e 

Orçamento e fê-lo, em primeiro lugar, em coerência com a sua posição ao longo 

desta legislatura, sendo sempre uma oposição frontal à política deste Governo.  

Connosco essa responsabilidade foi sempre assumida, a responsabilidade de ser 

oposição, denunciar o que está mal e apresentar uma alternativa aos partidos 

que lideram o Governo Regional.  

Estes Plano e Orçamento eram nem mais nem menos do que a continuidade de 

uma política que tem falhado para com os Açores; era mais um panfleto 

eleitoral do que um orçamento e não respondia a nenhum dos problemas 

centrais dos Açores. Aos serviços públicos, ao emprego, ao rendimento das 

famílias, não respondia a nenhum desses problemas centrais; não respondia ao 

Serviço Regional de Saúde e a escola pública. Era o continuar de um caminho 

errado, com o qual não podemos compactuar.  

Deputado Joaquim Machado (PSD): E quem votou! 

O Orador: A primeira reprovação de um orçamento da história da autonomia 

deve fazer refletir quem apresentou estes documentos, e deve fazer refletir 

ainda mais quando se diz que, daqui a dias, terá uma nova proposta, quando 

foram incapazes de fazer aprovar um orçamento com aqueles que aprovaram 

todos os orçamentos, e querem fazer crer aos açorianos e açorianas que, daqui a 

dias, tudo ficará bem e um segundo orçamento será aprovado como se nada 

tivesse passado.  

Bem, isto é arrastar os Açores para uma crise política, para um pântano político 

inaceitável, e a responsabilidade é de quem apoiou este Governo, de quem 

permitiu que governasse e de quem o suportou todos estes anos.  

Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): E não aprovou! 

O Orador: É a única responsabilidade que se pode apontar: à direita que 

apoiou este Governo.  
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E as crises políticas, os pântanos políticos, como este que a direita criou, para a 

qual arrastou os Açores, só uma entidade pode resolver, que é o povo, nas 

urnas.  

Disse. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Senhor Deputado Vasco Cordeiro, para uma declaração de voto, faça favor. 

Tem a palavra. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente do Governo, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

O Partido Socialista votou contra estas propostas de Plano e de Orçamento 

pelas razões que são conhecidas, pelas razões que foram expressas, no fundo, 

pelas razões que, ao longo destes três anos, tivemos a oportunidade de salientar, 

de apontar e de demonstrar.  

O Partido Socialista votou contra com a consciência clara que o significado 

político da rejeição deste Plano e deste Orçamento não é o da oportunidade de 

apresentação de um segundo orçamento. O significado político da rejeição deste 

Plano e deste Orçamento é que falhou um dos pressupostos fundamentais que 

foram assumidos para indigitar este Governo Regional.  

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: É preciso não esquecer a natureza politicamente precária e frágil 

deste Governo Regional e da solução que o alcandorou ao poder.  

Nenhum dos partidos, repito, nenhum dos partidos que compõem este Governo 

Regional ou que compõem a coligação que o apoia venceu as eleições 

regionais. E foram necessários cinco partidos… 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Temos mais votos e mais deputados! 

O Orador: … para conseguir o apoio parlamentar mínimo para viabilizar a 

aprovação do Programa do Governo…  
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Deputado Paulo Estêvão (PPM): Mais votos e mais deputados! 

O Orador: … e dos orçamentos até este momento.  

Quem direta, ou indiretamente, assumiu que era esta a condição para indigitar e 

para viabilizar este Governo, foi o Senhor Representante da República e o 

Senhor Presidente da República.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

E bem! 

O Orador: Falhado esse pressuposto, como acaba de demonstrar-se, não 

podem ficar calados nem assobiar para o lado, como se nada se passasse.  

É evidente a responsabilidade que o Governo Regional… 

 

(Apartes inaudíveis da Câmara) 

 

O Orador: … tem nesta crise, a qual serve mais os seus propósitos, e dos 

partidos que o apoiam, do que outra coisa qualquer, nomeadamente, os 

interesses dos açorianos.  

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): O senhor é que vota contra! 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Não bate a bota com a perdigota! 

O Orador: Se agora está disponível para dialogar, então por que não esteve até 

agora? 

Aquilo que ouvimos dos partidos que até agora apoiavam este Governo… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Mas isso é uma declaração de voto? 

O Orador: … e que agora não seguiram o mesmo caminho, não foi que eles 

próprios fecharam portas. Foi que quem se afastou foi o Governo.  

Se agora está disponível para negociar, porque não esteve até agora?  
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Se está, ou estava, interessado em salvar este Orçamento, esse esforço de 

negociação e de diálogo deveria ter sido feito antes, evitando que, durante 

muito ou durante pouco tempo, economia e a sociedade açorianas fiquem no 

limbo.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Vai lá dar lições de moral! 

O Orador: Além disso, há duas contradições flagrantes que, neste momento, 

assolam politicamente o Governo. Primeira: como é que é compreensível que 

um Governo que diz que, se este Orçamento não fosse aprovado, viria o caos, 

não toma a iniciativa de resolver esta questão, nomeadamente devolvendo a voz 

ao povo.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Moção de censura! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Senhor Presidente, isso não é uma 

declaração de voto! 

O Orador: Segunda contradição: como é que é possível entender… 

Voz não identificada: Isto é uma intervenção ou uma declaração de voto? 

Orador: Segunda contradição: como é que é possível compreender que quem 

acha que eleições antecipadas na República são um bem para o país e nos 

Açores… 

Deputado Francisco Coelho (PS): Muito bem! 

O Orador: … agarra-se ao poder e recusa-se a devolver a palavra ao povo? 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: E se nem há garantias… 

Voz não identificada: Ainda é cedo para campanha! 
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O Orador: … que um segundo orçamento passe, é necessário que quem 

assumiu a estabilidade como condição essencial para indigitar o Governo 

Regional ouça, quanto antes, os partidos políticos representados nesta 

Assembleia.  

Já basta de experimentações políticas e de jogadas de salão. É necessário 

clareza, transparência e verdade; é necessário, sobretudo, respeito pelos 

açorianos.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Uma moção de censura! 

O Orador: O silêncio que se verifica, neste momento, por parte… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Isso é uma vergonha! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Mais do que uma vergonha! 

O Orador: … de quem assumiu a aprovação de um orçamento como condição 

necessária para indigitar este Governo é sobretudo desrespeitoso para com os 

açorianos.  

Muito obrigado. 

Deputado Berto Messias (PS): 

Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições para declarações de voto. 

 

(Pausa) 

 

Não havendo mais declarações de voto… 
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Senhor Deputado Rui Martins, faça favor. 

(*) Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-

Presidente, Senhores Membros do Governo: 

Gostaria, em primeiro lugar, de reafirmar que o Grupo Parlamentar do CDS 

votou favoravelmente este Plano e Orçamento para a Região Autónoma dos 

Açores para 2024 com a plena convicção de que nestes documentos constam as 

soluções pelas quais os açorianos há muito esperam, que são direitos que 

reivindicam…  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: … e que foram sucessivamente adiados.  

Estes documentos materializam o Programa do Governo e as Orientações de 

Médio Prazo, aprovadas por este mesmo Parlamento, e concretizam o que foi 

desenhado para oferecer uma legislatura estável e o ciclo de quatro anos que 

define os ciclos governativos da nossa Região e do nosso país.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: O seu chumbo causa, por isso, uma tempestade política artificial, 

uma vez que a mesma se baseia não na rejeição de um conjunto de soluções 

inscritas nestes documentos, mas, sim, em interesses político-partidários 

meramente eleitoralistas. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP) e Deputado Paulo Gomes (PSD): 

Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 
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O Orador: Não é de estranhar, por isso, que seja noticiado, como já foi dito, 

mas reafirmo, que os açorianos se encontram cansados e que ouçam lamentos e 

afirmações como estes que vou citar: “Não estão a pensar no povo, estão a 

pensar neles próprios e nas eleições”, “A instabilidade política nos Açores e no 

país não vai ajudar os negócios, e o povo vai ressentir-se, e muito”,  ou ainda “É 

um atraso para as pessoas e para o seu dia a dia”.  

Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem!  

O Orador: Foram exatamente estes motivos que nos deram mais força ainda 

para afirmar que este Orçamento constituía um garante de estabilidade, quando 

o país se encontra, esse, sim, num pântano político. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

  

O Orador: Por outro lado, reafirmamos que a centralidade do Parlamento 

também se materializa nestes documentos. É no debate parlamentar que se 

finalizam as posições e que se acertam os detalhes, não sendo, por isso, 

obrigatório um pré-acordo de bastidores que garanta a aprovação do Plano e 

Orçamento.  

Os que querem que o Governo cumpra o Plano e Orçamento são os mesmos que 

votaram contra os documentos. Dizem que o documento é tão bom, mas que é 

fantasioso. Dizem que é um Orçamento tão bom, que se sentem chantageados, 

porque é impossível votar contra. É um Orçamento tão bom, que não poderia ter 

sido apresentado por uma coligação de direita.  

 



XII Legislatura Número: 131 

IV Sessão Legislativa Horta, quinta-feira, 23 de novembro de 2023 

 

 

104 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Não podemos concordar com o voto contra que não rebate o 

documento em concreto, que foi o documento que aqui esteve em análise, mas 

colocando, apenas e acima de tudo, interesses político-partidários e avançando 

como argumento único a falta de fé, a falta de crença na sua execução; 

concordam com as medidas, concordam que são boas, mas é possível que não 

sejam plenamente executadas. E é assim um estado de espírito que os leva a não 

aprovar estes documentos.  

O CDS votou a favor destes documentos convictamente, sabendo que, mesmo 

assim, ainda há mais para fazer, mas com confiança, com a confiança de que 

este é o melhor compromisso que se pode afirmar aos açorianos para o ano de 

2024.  

Deputada Catarina Cabeceiras CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Não podemos considerar os argumentos de quem demonstrou ter 

perdido a idoneidade ou ter falhado paulatinamente todas as previsões que 

avançou nos orçamentos anteriores.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! 

O Orador: Do ponto de vista económico, do ponto de vista fiscal, do ponto de 

vista social, do ponto de vista do emprego, que reduziu os ocupados, ou do 

ponto de vista da mobilidade, nós votamos a favor de um Orçamento que 

mantém o fim dos rateios, garantindo a previsibilidade aos agricultores, que 

aposta na sustentabilidade económica e ambiental do setor leiteiro e que 

desacredita quem prevê um desaparecimento dos produtos de qualidade da 

agricultura açoriana de determinados mercados,… 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Muito bem! 
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O Orador: … quando teve as responsabilidades e deixou um rasto de péssimo 

trabalho na valorização dos nossos produtos.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Depois há quem se afirma como alternativa aos partidos que já 

governaram a Região desde o início da autonomia, mas que, desde que entraram 

neste Parlamento, não se conhece outro sentido de voto nestes documentos 

fundamentais para os Açores e para os açorianos que seja o voto contra: nunca 

votaram de outra maneira, sempre contra, fosse em orçamentos de esquerda, 

fosse em orçamentos de direita. Contra!  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: São estes que se propõem a fazer alterações sem tomar uma única 

decisão, sem fazer uma única opção, é propor e retirar da dotação previsional. 

Porquê? Porque não há um compromisso, não há a coragem para dizer o que é 

que se abdica para que as propostas que façam possam ser implementadas. 

Olham para o erário público como um bolso que devem assaltar, a seu belo 

prazer, para implementar uma qualquer utopia esquerdista.  

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso Miguel): 

Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 
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Membros do Governo) 

 

O Orador: Dizem não, porque não, enquanto nós dizemos sim, porque este 

Orçamento contempla medidas que fazem toda a diferença na vida dos 

açorianos. Dizem que não, porque não, enquanto nós dizemos que sim, porque 

este Orçamento contempla as creches e as amas gratuitas para todos.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Dizem não, porque não, enquanto nós dizemos que sim, porque este 

Orçamento permite o alargamento do Nascer Mais a todos os concelhos dos 

Açores.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Dizem que não, porque não, enquanto nós dizemos sim, porque este 

Orçamento apoia aos estudantes açorianos com o prémio de mérito, bolsas de 

estudo e apoios às propinas. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Dizem não, porque não, enquanto nós dizemos que sim, porque este 

Orçamento alarga o Programa Novos Idosos a todos os concelhos da Região 

Autónoma dos Açores.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Dizem que não, porque não, enquanto nós dizemos que sim, porque 
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este Orçamento aumenta o cheque pequenino para 102 euros. Dizem que não, 

porque não, enquanto nós dizemos sim, porque este Orçamento reforça ainda 

mais o apoio absolutamente essencial do COMPAMID. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Dizem não, porque não, enquanto nós dizemos sim, porque este 

Orçamento apoia substancialmente a progressão nas carreiras dos funcionários 

públicos. Dizem não, porque não, enquanto nós dizemos que sim, porque este 

Orçamento concretiza a valorização das carreiras dos técnicos superiores de 

diagnóstico e terapêutica, de enfermagem e dos enfermeiros especialistas da 

Proteção Civil dos Açores.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima), Deputada 

Nídia Inácio (PSD) e Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Muito bem! 

O Orador: Dizem não, porque não, enquanto nós dizemos que sim, porque este 

Orçamento aposta na mobilidade dos açorianos, este Orçamento mantém a 

Tarifa Açores.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Dizem não, porque não, enquanto nós dizemos que sim, porque este 

Orçamento garante um apoio sem paralelos e sem precedente à tripolaridade da 

Universidade dos Açores.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Dizem não, porque não estão preocupados com o futuro da Região. 
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Nós dizemos sim pelas crianças, pelos jovens, pelos trabalhadores da função 

pública, pelos idosos, pelas empresas e pelas instituições da nossa Região.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD) e Vice-Presidente do Governo 

Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: O chumbo deste Orçamento é perder uma oportunidade de dar 

continuidade a diversos aumentos em medidas que se revelam fundamentais 

para dar maior dignidade às pessoas, às famílias, aos nossos concidadãos; é 

perder a oportunidade de dar cumprimento ao Programa de Governo aprovado; 

é querer agarrar-se ao que ainda não foi feito para justificar o voto contra, 

ignorando tudo aquilo que já foi alcançado.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Nunca como agora o momento foi testar o serviço do povo e dos 

interesses da Região.  

A estabilidade política é condição determinante e imprescindível para o 

exercício da governação, para a execução do Quadro Comunitário e para não 

paralisar o futuro imediato dos Açores.  

A crise orçamental vem dificultar a vida aos açorianos. Este cenário de 

adiamento dos Açores e dos açorianos que nos foi imposto é mau para os 

Açores.  

Os açorianos não podem ser um joguete, não podem estar reféns de 

instabilidades políticas, orçamentais ou sociais, oriundas de caprichos 

eleitoralistas. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima) e Deputada 

Délia Melo (PSD): Muito bem! Muito bem! 
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O Orador: Eu desafio, por isso, os partidos que votaram contra a apresentar 

uma moção de censura, porque os opositores mais representativos não têm a 

coragem de agir, refugiam-se no exterior, para que o exterior faça aquilo que 

não têm coragem de executar.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Renunciam à autonomia, renunciam aos princípios que ajudaram a 

construir na lei de enquadramento orçamental.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Renunciam! Aconselho-os até a levar uma gravata preta e a chave 

da Região quando forem visitar o Presidente da República. 

  

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Devo dizer, e para terminar, Senhor Presidente, que no CDS 

acreditamos em soluções de compromisso; no CDS somos obreiros da 

estabilidade política da Região.  

Deputado Berto Messias (PS): São, são! Que lata! 

O Orador: No CDS dissemos e dizemos sim, em nome do compromisso com 

os açorianos; no CDS dissemos e dizemos sim pelos Açores. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 
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Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais declarações de voto. 

Deputado Berto Messias (PS): Agarrados ao poder, é o que é! 

 

(Burburinho na Câmara) 

 

Presidente: Não havendo, vamos avançar para o ponto 3 da nossa Agenda, que 

é o relatório sobre o pedido de autorização e levantamento de impedimento 

legal para que o Deputado José António Vieira da Silva Contente possa prestar 

depoimento, na qualidade de testemunha num processo judicial. 

Este assunto foi remetido à respetiva Comissão, que, por unanimidade, através 

do seu relatório, decidiu dar parecer no sentido de autorizar o Senhor Deputado 

a prestar depoimento.  

É este relatório que está à votação.  

As Senhoras e os Senhores Deputados que concordam com o relatório façam o 

favor se manter como estão. 

Secretário: O relatório colocado à votação foi aprovado por unanimidade.  

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, a Mesa da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores propõe que a Assembleia declare findo o 

período legislativo de novembro.  

As Senhoras e os Senhores Deputados que concordam façam o favor de se 

manter como estão.  

Secretário: A proposta de deliberação final foi aprovada por unanimidade.  

Presidente: Muito obrigado a todos. Estão encerrados os nossos trabalhos. 

Bom regresso àqueles que vão viajar e bom descanso, que bem merecemos. 
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Eram 15 horas e 38 minutos. 

 

(*) Texto não revisto pelo Orador. 

 

Documentos entrados 

 

1- Projeto de Decreto-Lei: 

 

Assunto: Que que altera o estatuto das orquestras regionais e estabelecer as 

condições para a atribuição de incentivos pelo Estado ao desenvolvimento da 

sua atividade – MC – (Reg. DL 470/XXIII/2023) - Audição n.º 157/XII - GR 

Proveniência: Presidência do Conselho de Ministros 

Data de Entrada: 2023 – 11 – 22 

Comissão: Assuntos Sociais 

Data-Limite de Parecer: 2023 – 11 – 27. 

 

2- Petição: n.º 63/XII  

http://base.alra.pt:82/Peticao_Abaixo/XIIpeti3059.pdf  

Assunto: Assistente Operacional, Assistente Técnico e Técnico Superior da 

Administração Pública Regional dos Açores 

Proveniência: Jorge Carlos Bettencourt da Terra 

Data de Entrada: 2023 – 11 – 17 

Comissão: Política Geral 

Limite de parecer: Em processo de admissão 

 

 

3- Resposta a Requerimento: 

  

http://base.alra.pt:82/Peticao_Abaixo/XIIpeti3059.pdf
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Assunto: Florentinos aguardam as obras de remodelação do edifício da 

fisioterapia no Centro de Saúde das Flores 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2023 – 11 – 08 

Referência: 54.02.08 – N.º 742/XII.  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIrequeresp742.pdf  

 

 

 

4- Relatórios: 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Decreto-Lei que – Estabelece o regime jurídico da 

formação desportiva – MAAP - (Reg. DL 394/XXIII/2023) - Audição n.º 

156/XII - GR 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2023 – 11 – 23. 

 

Assunto: Nos termos do artigo 103.º do Regimento da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2023 – 11 – 21;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI18919.pdf  

 

Assunto: Sobre as propostas de alteração relativas à Proposta de Lei n.º 

109/XV/2.ª (GOV) – Aprova o Orçamento do Estado para 2024 - Audição n.º 

221/XII - AR 

Proveniência: Subcomissão da Comissão Especializada Permanente de 

Economia 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIrequeresp742.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI18919.pdf
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Data de Entrada: 2023 – 11 – 21. 

 

5- Diários: 

 

Consideram-se aprovados nesta Sessão Plenária os Diários n.os  120, 121, 122, 

123 e 127 e a Separata n.º 42/XII. 

Estão presentes nesta Sessão Plenária os Diários n.os  126 e a Separata n.º 

43/XII. 

 

A redatora, Sónia Nunes 

 


